
Expediente .de 11 de janeiro de. 1896

Declarou-se ap director da,Escola, Po/ytee-
clinica:	 . .

Em additamento ao aviso de 19 de
dezembro ultimo, que, em aviso de 8 deste
mez, solicitaram-se do Ministerio da Fazenda..
as necessarip s providenciaswatlin de que, pela'
respectiva consignação do n. 20 do _art. 2° da
lei n. 360, de 30 daquelle mez, e á vista da
telha compoterite, lhe' seja .paga o a ,cada tirar
dos lentes desrg,nados -para dirigir os aluirmos:
ch exercidos praticos a gratificação cie Iheg
compete, na razão de 200$ mensaes, a cwitar
de 1,dejaneiro a 15 de fevereiro proximo;

Em resposta . ao officio n. 162, de 20 do
dezembro ultimo, que, em aviso' de 8 deste
mei,. solicitaram-se: de Ministerio da Fazenda.
as necessarias providencias, afim de que pola
quantia destinada a gratificar o director,
pessoal docente e demais empregados em tra.-
balhes, de exercidos praticos, consignada no.
—Pessoal—do n. 25 do orçamento de 1895,
seja adeantada ao agente thesoureiro daquela
espia,- a, de 4:504 - para occorror ao paga-
mento das 'ajudas' de custo aos lentea pelas.
excursões. fára da capital; devendo o referido
agente Oportunamente prestar contas do
emprego da dita quantia.
'- —Daclarou•se "ao director do externato do
Gymnasio Nacional, em additamento ao aviso
de 8 deste mez, que foi fixada em 5:000$ a
importancia do deposito que pela Egcola
Nõrrnal . Livre tem de ser feito no Thesouro
Federal para 'garantia do consumo de gaz e
outras despezas, 'de accordo com as clausula
bstabelecidas.	 .
l Á--Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as necessarias providencias, quanto ao actual
bxercicio, relativamente aos vencimentos do
director da l a secção da Directoria de Instru-
Não da secretaria deste ministerio, Dr. José
Vandido de Lacerda Coutinhe, emquanto se
achar em cenamissão daquelle ministerio,
'Fi to não ,poder, , correr pela detisignação pra-

tria, :em virtude da dispoáição mencionada no
visd ri. 850, de, 28 de- dçzeinbro- ultimo. '' •.	 ,

SECRETARIAS DE ESTADO

ninisterio da .Justiça e„ NejociOS
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 7 do corrente inez, foi de-
clarado sem effeito a portaria de 19 de feve-
reiro•do armo findo, que nomeou o bacharel
João Baptista de Va,sconcellos Chaves-para o
legar de 10 supplênte do substituto do juiz
seccional do estado do Rio Grande do Norte,
por não -ter acceitado a nomeação.

Por outra de 13 do corrente MeZ, foi net-
meado, sobre proposta do presidente do con-
selho niunicipal, nos termes do art. 18 do
decreto n. 1030, de 14 de novembro de 1890,
combinado com o art. 15 da lei n. 85, de 20
de setembro de 1892, o bacharel Eugenio
Gomes Pires Ferreira para o legar de sub-
Neter da la preteria.

Por outras de 14 do corrente mez, conce-
deram-se -

Um anno de licença, nos termos da ultima
parte do art. 28 do decreto n. 1354, de 6 de
abril de 1854, ao tenente-coronel aggrega,do
ao 3'. batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta capital Nuno Eulatio de Gouyea
Reis, para tratar de negocioa ,de.seu,interesse,
fóra do Districto Federal

Dispensa do lapso de tempo deeorrido para
apostillar a respectiva patente ao 2° tenente
do regimento de artilharia de campanha da
gnarda, nacional desta capital Avelino Re-
belde de Meneleiia, transferido por'ilecreto
de 22 de fevereirode 1894; corno aggregado;•
para 6,19° batalluinde infantaria da mesma
maleta da comarca' dè Pindamonhangaba; nb
estado de S. Paulo.

— Pela directoria geral, transmittiu-se ao
'presidente do `Tribunal Civil e Criminal,.pa,ra
os fins convenientes, o titulo de nomeação do
babliarei ' OVidlo Marcondes Romeiro opara o
legar de sub-pretor da 54 preteria.

.'"F'̀orain'envia,das a seu deStizio legal as
patentes dos seguintes ofilciaes:

Ministerio da Fazenda.
I

Directoria da Contabilidade do Thesouro:
FederalESTADO DE MINAS

Comarca do Prata

- Francisco Itagyba.

Comarca do Rio Novo

Francisco Leopoldo de Castro.

Comarca do Turvo

Dia 13 de janeiro de 1893

Expediente do Sr.director
I A' Directoria da Estrada de Ferro Centra,l
do Brazil, solicitando .o l-frete, para dons caixotes lene,s•yna.c.8) urN'

ç outro notas nairr
'

(,,,Licia de 200:000$,des
finados	

-
~acia'''Fiscal de Thesouro

cif Minas Geraes . 
Altandega Ále,Manáos,:conceden do, por

;douta da verba —Commissões de limites— do
drçamento de 1895, o credito de 24:000$, á
dlisposição do bacharel Gregorio Thauma-
tiirge,d6 4zevêdo; para- varias despezas
~missão de lirdites com a Bolivia.
1 do Maranhão,Ceribedendo,t porconta, da..

yerba—Pensionistas-,-d o orçamento do 1895,
O credito de 4:189$580, solicitado em seu offi-
cio n..136, de 4 de dezembro ultimo.
. —A' do Rio Grande do Norte, concedendo,

•Porconta da verba — Etapas — do orçamento
tio 1895, o credito de 60:000$ para as respecti-
'no despeza8.

-.—A' de Pernambuco, concedendo,por conta
ida consignação —Material— da verba — Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco -- do

' José Eugenio de Azevedo Pinta (duas rtV:.
tentes).' -

Comarca fic/-7ã3uarY

• Olegario de Noronha.
Comarca de Mar de liespanita

João Rabello de Vasconcelos.-

Directoria da Instrucção

Por portaria de 11 do corrente, foi conce-
dido um mez de licença, com tres quartas
partes do ordenado, na fórma da lei, ao con-
servador da Escola Polytechnica Cesario José
Alexandrino dos' Santos, para tratar de nego-

: cios de seu interesse.

ACTOS:  1)0' PJOD,g1 UfilairATINW

Faço saber aos que a presente virem que
o Congresso Nacional decreta e premul aa a-	 .seguinte reseluçho:

O Congresso Nacional resolve:
Artigo unico. E' concedida a D. Brazilia

Augusta Pinheiro da Cunha, viuva do general
do brigada honorario Francisco Manoel da
Cunha Junior, apenso annual de 3:600$000.

Senado Federal, II de janeiro de 1896.—
Manoel Vicio rifo Pereira.

DECRETO N. 365 DE II DE JANEIRO EE 1893

Concede a D. Brazilia Augusta Pinheiro da Cunha a
pensão animal de 3:6005000

Manoel Victorino Pereira, Presidente do• •	 •	 ,Senado:	 -
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SUMNI.ARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 335, que concede a Brazilia Augusta Pi-
nheiro da Cunha a pensão alma& de 3:604000.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas—
Decreto do 27 de dezembro, ultimo.

Suasivo:Lm DD Ur ADO 1

Mintsterio da Justiça e Negocies Interiores—Portarias
de.7 e 14 o expediente de 11 de corrente, da Dire-
ctoria de Justiça -- Portarias e expediente cut ii
do corrente, da Directoria de Instrucção.

Ministerio da Fazenda--Expediente de 29 de dezem-
bro ultimo e de 7, 10, 1143 13 :do corrente da Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal—Rum-
cebedoria.

Ministerio da Guerra—Portaria de 11 e expediente de 9
'do corrente.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas-
Prapediente de 144u corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade—Expediente de 14 do corrente, da
Directoria Geral da Industria—Expediente de 14 do
corrente, da Directoria Geral de Viação—Expediente
da Directoria Geral dos Correiee.

Ministerio das RelaOes Exteriores—Expediente de II
do corrente—Relatorio do Consulado Geral dos Es-
tados Unidos do Brazil em Londres.

CON0RVISSO 'NACIONAL.

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL —Expediente de 14
do corrente, da Directoria de Bygiene e Assistencia
Publica—Expediente de. 11 do corrente, da , Dire-
ctoria do Interior e Estatistica.

Rabiou Punucks—RendImentos 	 Alfandega do 134
do Janeiro, da Recebedoria. e,da Mesa de ,Rendas.

NOTICIIRIO.

EDITAR& E AV/808.

PARTE COMMERCIAI,

SOCIEDADZI ANONYMAES—Bnlanço do Banco dou Func.
cionarips Publicos.

PATENTE DE INVEelgO.,

ANNUNCI08.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO-
Ministerio da Industrio., Viação e

Obras Publj.cas,

Directoria Geral da Industrie

Por decreto de 27 de dezembro proxiino
passado, foi concedida a seguinte patente de
invenho :

N. 1.933—a Francisco Couto da Silva, bra-
zileiro, in l ustrial, morador nesta capital,
para sua invenção de uma bomba automatica
denominada—Couto da Silva— e uma massa
denominada—Matia-formigai. 	 .
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orçamento de 1895, o credito de 304:576$033,
á disposição do director engenheiro-chefe,
conforme a circular n. 33, de 16 de agosto de
1894, para ser applicado ao pagamento do
material fixo e telegraphico destinado ao ra-
mal de Timbanba.

— A' da Bahia, concedendo, por conta das
verbas adeante indicadas do orçamento de
1895, OS seguintes credites:

Ministerio cia Marinha
MuniçÕes de bocea 	  57:999$500
Arsenaes (pessoal) 	  77:321$000Munições navaes 	  47:582950
Material de construcção naval 	  50:000$000
Combustivel 	  60:000$000

Ministerio da Guerra
Corpos especiaes 	  12 : 000$000
Corpos arregimentados 	 ,	 100:000$000
Etapas 	  52:000$000

—A' do Espirito Santo,concedendo,por conta
das verbas adeante indicadas do Ministerio
da Guerra e orçamento de 1895, os seguintes
cre .1 i tos
Hospitaes e enfermarias 	
Corpos eseeciaes 	 	

1 :000$000
• 4:539$000

Classes inactivas 	 	 974$000
-- A' Delegacia Fiscal em Cuyabá, conce-

dendo, por conta das verbas adeante indicadas
do Ministerio da Guerra e orçamento de 1895,
os seguintes credites
Estado-maior general 	
Corpos espeeiaes 	 	

8:500$000
90:000:$000

Corpos arregimentados 	
Etapas 	  90:000$000

49:000$000
Classes inactivas., 	
Ajudas de custo 	

 51:000$000
7:000$000

Requerimentos despachados

Dia 83 de dezembro de 1895

Pelo Sr. ministro :
Albino Soares Homem, reclamando da

exigeneia da collectoria estadual em Macahé,
sobre imposto de tramissã,o de propriedade,
proveniente da arretarmação do patacho alle-
MãOMartha . —Recorra do despacho do cot-
lector para o secretario das finanças no estado
do Rip do Janeiro,

Dla */ de janeiro de 1896

Dr. retinto de Oliveira , pedindo para
que soja i MPTeSSO por conta do governo da
União o seu livro intitulado O Meou as Pra*pedias e Vultos. —Itm vista da informação ddadm inistrador da Imprensa, não tem legar.

Varies bancos e companhias, reclamando
contra a taxa de 3 1/2 sobre seus dividendos.
—Não tem legar o que reletleeem os bancos eas companhias. Só por lei do Congresso pôde
ser modificado o imposto ereado pela lei n. 265,de 24 do dezembro de If194.Mattos	 Nazareth, pedindo o aleandega-
mento do trapiche Mattos, sito á rua da

. 130.—De accordo com a primeira
Sauue,	 ""eer.
parte do eu,-

a

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro de i895

Delgado & Pinto.—Ficam multados em 100$,
de accerdo com o art. 26 do regulamento em
vigor.

Albino Ferreira de Souza.—Mostre-se quite
do imposto.

Albino Ferreira do Souza.—Não ha que de-
ferir, em vista da informação.

Augusto M. Breyner.— Paga a licença
do exercido de 1696, transfira-se.

Martins & Carvalho.—Dê-se.
Ribeiro & Irmão.— Idem.
Maria Isabel Borges de Alecrim.—Idem.
Arthur Costa & Comp.-1dem.
Manoel José da Costa.—Idem.
Vicente Ferreira Lustoza.—Idem.
José Lourenço Barroso.— Idem.
João da Costa Nunes.—Idem.
Luiz Ferreira Braga.—Idem.
Antonio Francisco de Sequeira.—Idem.
Eugenio Ferreira & Irmão.—Idem.
Martins & Vesconcellos.—Idem.
Manoel Teixeira da Paixão.—Idem.
Joaquim Dias da Silva Gonçalves.—Idem.
Arthur de Sampaio & Comp.— Idem.
J. Soares Martinho & Comp.— Idem.
Antonio Coelho Dias Barbosa.—Idem.
Manoel Deoeleciano Pereira dos Santos.—

Idem.
Dia 14

Manoel Duarte.—Averbe-se.
Manoel José da Costa.— Elimine-se, e sem

effeito o despacho de 13 do corrente.
Maria Izabel Borges de Alecrim.— Idem.
Silva & Comp.— Paga a multa, dê-se a li-

cença.
Victorino Carlos Ferreira. —Transfira-se .
Christiano de Medeiros Corrêa.— Dó-se.
Antonio Dias Ribeiro Guimarães.—Idem.
Erancisco Martins de Carvalho & Comp.—

Transfira-se.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 14 do corrente, foi no-

meado director interino da Fabrica de Pd-
vora da Estreita o coronel do corpo de enge-
nheiros Modestino Augusto de Assis Martins.

Ministeelo dos Nelgrejefog ,2:4 Guerra—Rio de
anêiro, 9 de janeiro de 1890.
A' Repartiçao de Ajudante Genere l—Cuni-

pro com satisfação o de-ver de mandai, que,
em ordem do dia dessa repartição è ern noine
do Sr. Presidente da Republica,agradeçam-se
ao general de divisão Francisco Carlos da
Luz, a quem por decreto desta data se con-
cedeu a exoneração que pediu do cargo de
commandante da Escola Militar desta capital,
os relevantes serviços que prestou no nele-
cicio deste cargo, louvando-o pelo zelo, intel-
ligencia, lealdade e dedicação com que se
houve.— Bernardo Vasques.

Requerimentos despachados

Dia 14 de janeiro de ssee

Raymundo Pereira Mala e Manoel Ro-
drigues Martins, pedindo permissão para
continuarem a contribuir para o montepio
dos empregados deste ministerio.—Deferidos.

Directoria Geral da Indu3tria

Expediente de 14 de janeiro de 1896

A' Directoria Geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, communicando .que, por
portarias de 11 do corrente:

Foi removido o cidadão Alfredo Tarquino
Mose de agente de immigração em Porto
Alegre, togar ext 1ecte, para identico cargo
na cidade de Paranaguá ;

Foi nomeado o cidadão Trajano Cicero Pe-
reira, ex-escripturario da Delegacia de Terras
de Santa Catherine, para o cargo de agente
de immigração na cidade de Florianopolis.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que, por falta de verba no orçamento
vigente, foi dispensado o pessoal da ageocia
de inonigr n eão 'az cidede de Porto Alegre e
bom assim que, por portaria de 11 do cor-
rente, foram estabelecidos provisoriamente
duas agencias, sendo uma na cidade de Flo-
rianopolis e outra na de Pare naguá, ambas
encarregadas de receber e entregar aos go-
vernos eetaduaes os immigrantes que lhes
forem enviados e bem aesim, de dirigir os
que se destinarem aos burgos agricolae, for-
necendo-lhes transporte e agasalho até sua
chegada ao nueleo.

Requerimentos despachados

Ma ti de janeiro de 1898

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo paga-
mento de passagens.—Compareça na 2 3 sec-
ção de. Directoria Geral de Industrie.

Dia 14

•Domingos Bias de Mesquita, pedindo ga-
rantia provisoria para uma sua invenção.—
conepareça na Directoria Geral da Industrie,
aná de receber guia para pagamento de

Lauren"? de Salusse, pedindo certidão de
melhoramentos da patente n. 1.888.—Idem.

DirectorN Geut de Viaçãofia 10

Ministerio da Industrie, Viação e:
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

^ reclamando
ttel da Rocies,	 • ,,,no"taD. Thereza	 que lhe foi. 44	 "contra a multa de 50os:

por falta do pagamento do ....""t° para ven-

der fumo,—Defeeido.
Dia st

Joanne de Lima Ribeiro.pedindo prorogaç5.o
•4

por mais nove annos do terreno na. Quinta da
Boa Vista, onde se acham edificados os pre-
dica ns. 2 e 4.—Aguarde-se as providencias
que, opportunamente, serão tomadas, em
vista da autorisação constante do n. 2 do
art. 8Q da lei n. 360, de 30 de dezembro de
1895.

Veiga Pinto & Comp., pedindo guia para
pagarem os alugueis da loja do proprio nacio-
nal sito á rua Conselheiro Saraiza n. 10,
correspondente ao 20 semestre do anno de
1895.—Provando estarem quites dos alugueis
correspondentes ao 1 0 semestre do armo de
1 895, de-se guia para a entrada da impor-

• d o 20 semestre e publique-se o edital
ewe o parecer.

tenda -
a une se Me>,

Gabinete do ministro da guerra—Rio de
eeiro, 9 de janeiro de 1896h

Sr. geizat Francisco Carlos da Luz—,
_de cotnmunicar-vos que oTenho a satisfaçaj

Sr. Presidente da Repu11c8., concedendo-vos
onr decreto de hoje a exoneraçj-e que pedis-
tes je cargo de commandante da Escoe. Mai
tar desta	

-
capital, determinou que em ordem;

do dia da kte,eteartição de Ajudante General se
vos agradeç-a2 os relevantes serviços que
prestastes no exe:cio desse cargo, louvando-
vos pelo zelo,	

cl.
ineetieeeelela, lealdade e dedi-

cação com que vos houvestes; agradecimento
e louvor que tambem por minha parte vos
dirijo pelo valioso auxilio eue prestastes á
minha administração.

Aproveito a opportunidade para ainda urna
vez reiterar os protestos da minha subida es-
tima e distincta consideração.

De V. Ex. camarada, amigo e admirador.
—Bernardo Vasques.

Por portaria de 14 do correeete, foi exone-
rado, a seu pedido, o engenheneo Manoel Ri-
beiro da Moda. Vasconcellos, no cargo de
engenheiro residente da Estrada 4e Ferro
Central do Brasil.

Requerimento despachado

Joavim Martins Pereira Borges,conferente
de 2' desse da Estrada de Ferro Central,
pedindo 90 dias de licença.—Indeferido.

ADMINISIRAÇí0 003 CORREIOS DO DISTRICT° FE-

DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Dia 12 de janeiro de 1896

Não houve expediente por ter sido do-
mingo.
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Movimento de malas:

5, secça'o
Foram recebidas 98 malas, das quaes 55

diarias.; 17 pelo paquete.allemão Paraguass4,
da. Europa e Victoria ;	 10 , pelo	 nacional

Foram expedidas 127 malas, das quaes 90
diarias; 3 pelo vapor austríaco Nagy Lajos,
para Victoria e Trieste ; 12 pelo nacional

Inuma, do Espirito Santo; 	 16 pelo nacional
Iiapeva, de S. Pedro do Sul. •	 .t

Muqui,para o Espirito Santo; 16 pelo paquete
italiano Rosario, para o norte e ltalia ; 3-pelo
francez Bretagae, para Buenos Ayres; 3 elop

8/ secção

Foram expedidas 698 malas, das quaes 156
inglez Creoleprince, para Nova York. pelo ramal de S. Paulo ; 125 pelo de Porto

Janeiro - 1896 210
_

Novo ; 234 pela linha do-Centro ; 31 para os
suburblos ; 152 por. Campos, Canta.gallo e Rio
„Bonito.	 --

Foram recebidas 526 malas, das quaes 119
pelo '.ramal -de-S. Paulo ;,118 pelo Ao _Porto
Novo ; 118 pela linha do Centro ; 36 pelo
trem S. 4; 135 por Campos, Cantagallo e
Rio Bonito.
-1 1 2 secção, 13 de janeiro da 1896•-Serqueira
Braga.	 . , .

Ministerio das Relações Exteriores
Requerimento despachado

Dia 14 de janeiro de 1898

J. Soares & Comp. - Requeira ao Ministerio dos Negocios Inte-
riores.

Secção.- N. 29.- Consulado dos Estados Unidos do Brazil,
Londres, 4 de outubro de 1895. • - - - 	 - •

Sr. Ministro.- De accordo com o disposto no Regulamento de
2-Ide maio de 1872, tenho a honra transmittir-vos os inclusos mappas
do movimento marítimo e commercial entre os portos deste dis-
tricto consular e os do Brazil, durante o 1° e 2° trimestres do cor-
rente armo.

Entraram 16 navios com 42.230 toneladas, 1.753 homens de
equipagem e procedentes dos seguintes portos da Republica.

Ao Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro das Relações
Exteriores.

bi)

IDo districto de New-Castle
ou Tyne :
. .	 ..

para o Rio 	
,. », Santos 	

» Pernambuco 	
» Bahia 	
Z. maranhão 	
» Amarração 	

De Leith

para o Rio 	
» Rio Grande do Sul 	

para o Rio 	
» Santos
» o Pará

Da Ilha de Toersey :

para o Rio de Janeiro....

De Southampton:
„

De Dundee:

para o Rio 	
2. Santos

De

1
30 23.818
	

467

10 12.528
	

204

3	 3.698'
	

41

10.322

326

54.086

3
5
4
2

1

no porto de Southampton:

do Rio do Janeiro 	
do Rio de Janeiro a Bahia 	
do Rio, Bahia e Pernambuco 	
do Rio, Santos e Bailia 	
do Rio e Pernambuco 	

no porto de Hull :

de Pernambuco 	

para o Rio, Pernambuco e
Bahia 	

. 411 para o Rio, Santos, Ma-
571	 Mó e Aracajá 	
547 para o Rio, Santos e Ma-
138	 ceid 	
71 para o Rio e Aracajú....

para o Rio, Porto Alegre
e Pelotas. 	

15 131.082 3.782

9.859
/3.675
12.724
3.657
1.942

373

176

16

2.233„.

11

2

19

/01

16 42.230 1.753

Estas embarca.ç5es trouxeram carga no valor de 337,477.
Durante o semestre sahiram dos portos d..:ste districto consular

101 embarcações, lotando 131.076 toneladas e equipadas 'por 3.672
homens ; sondo que daquellas embarcações duas eram vapores nacio-
naes construidos em estaleiros inglezes, lotando 133 toneladas e
equipados por 16 pessoas. Os navios enumerados sahiram com des-
tino aos seguintes portos do Brazil:

Despachados de Londres:

er.
,r3	 9	 9. r62	 bo	 bor.......	 d	 ed
cv >-	 f:24

E 05	
a>	 ....
rtl

W	 o	 cr.
Z	 F.,	 Ni

Para o Rio de Janeiro 	
» o Rio, Pernambuco, Bahia e Santos 	
» o Rio de Janeiro, Bahia e Santos 	
» Pernambuco 	
» Bahia 	
>> Santos 	
» Pará 	
» Pará e Mantos 	
» Rio Grande do Sul 	

6 26.304	 535 .

levando carga no valor de- 2.016.700.
Os 12 mappas annexos são:
N. 1 do movimento da navegação entre o Bra,zil e os portos de

Londres, Newcastle-upon-Tyne, Leith, Dundee, Hull, Southampton
e a Ilha de Jersey durante o primeiro e segundo trimestres do cor-
rente anuo;

N. 2 do valor dos generos exportadas do porto de Londres para
os do Brazil durante os referidos trimestres ;

N. 3 do valor dos genoros exportados do porto de Southampton
para os do Brazil no referido periodo ;'

N. 4 dos preços correntes e quantidades dos generos exportados
para o Brazil dos portos de Newcastle-upon-Tyne, Leith-Dundee,
Hull e a Ilha de Jersey. durante o periodo mencionado. • '

N. 5 quadro dos preços de frete nas praças de Londres, New-
castie-upon-Tyne e Leith ;

N. 6 quantidade dos generos importados do Brazil no porto
de Southampton ;

Assucar- O mercado conservou-se frouxo durante todo o se-
mestre, e a procura foi limitada para o do Brazil. 	 .„

Café- O mercado mostrou-se cada vez mais animado e os preços
subiram, ficando a cotação, no fim de junho, para o do Rio, de pri-
meira qualidade, 78/- a 80/- por 112 lib. •

Mercado monetario
Durante todo o semestre a taxa de desconto do Banco de Ingla-

terra permaneceu a 2 °/,..
Os fundos brazileiros eram assim cotadas em fins de junho:

_
Emprestimo de 1879- 87 a 89

» 1883- 77 a 79
» 1888- 78 a 80

Sande e fraternidade.- Joaquim Carneiro de Mendonça, consut.„

	

3	 1.242	 29

	

1	 1.646	 24

	

10	 15.365	 315

	

3	 912	 27

	

1	 40	 5

	

4	 4.253	 72

	

' 1	 93	 11

	

2	 2.553	 45

	

1	 200	 7

Generos do Brazil '
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N. 1-Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e os portos de 	 LOndres, Newastle upon Tyne, Leith. Dundee, Hull,
_	 Southamptoi;t e e ilha de dersey durante o 	 1° trimestre de 1895

ENTRADAS

EMBAROAÇõES Numero Toneladas Equipagem Valor importado

Brasileiras 	

Estrangeiras 	 6 18.685 675 114.545

SAIDDAS

EME/0440ES Numero Toneladas Equipagem Valor exportado

Brasileira! 	

Estrangeiras 	

1

43

93

58.030

11

1.683

em lastro

1.339.597

Con4la4e da Republica dos Rf,3tadOS Unidos do Brasil era Londçes aos 4 de outubro de 1895.-Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.
N. 2--Valor 4os generos azportados d.prto4a Lutd.res.para os do Brazil durante o 1° trimestre de 1895

OIGNEROS

VALORES
VALOR TOTAL DURANTE O

TRIMESTRE

Janeiro Fevereiro Março

Bebidas alcoolicas

Espiritots 	 3.082 1.295 4.377
Vinhos 	   320 150 215 685
Cerveja,	 394 222 865 1.481

Coros preparados e mann facturados

Calçado 	 	 . 	
DiVersos 	 112 640 752
Carvão: 	 200 200
Chapáoj	 283 155 438
Cimentó 	   915 82 1.190 2.187

Comestiveis

Arroz e milho 	 146 .146
Chá 	 734 816 415 1.965
Manteiga 	 1.500 1.500
Preauntos 	   75 657 246 978

1.279 1.633 1.188 4.100
ChaMos e fumo.., 	
liregaS e medicamentos 	

245
561 2.485 635

245
3.761

Ferragens e cutelaria 	 5.780 6.012 4.583 16.375
Louça, barro e vidro 	 4.514 94 3.203 7.811

Manufacturas
.	 ,

Dt;% epledito 	 454 591 106 1.151
Dá borracha 	   272 25 297
D.O 111.	 	 540 173 713
hé linho 	

a 	
ix

1.686 1.902 20 3.608

Metaes 	 3.192 602 2.455 6.249
Materiaps para estadas de ferro, telegraphos

; tê."	 -- 1.898 419 1.040 3.157
Machines e instrumentos diversos 	   4.074 1.039 3.211 8.324flJj:' 29 29
Olebá, gni, é glçaia 	
Papel e suas applicações 	

4.985
448

2.084
46g

2.034
101

9.103
1.017

Perfumaria e sabão 	 46 224 10 286
Polvora e au,imio de 11WelçA0 	 1.767 1.363 3.130
Salitre 	 2.805 975 1.318 4.898
TAlfehes, esteira	 e, oleados 	 104 808 28 740
Tihtáà diversas 	 820 1.806 622 3.248
Mercadorias diversas 	 2.165 2.134 970 5.269

Tutal	 	 44.556 26.372 27.292 98.220

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aos 4 de outubro de 1895.-Joaquim Carneiro de Mendonça, consui.

. ^	 .111Milffigill1111~1~111~111~1FN
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IZ. 3-Valor dos generos exportados do porto de Southampton para os do I3razil daralate o 1' trimestre de 189S-

VALORES
'VALOR TOTAL DURANTE

GENEROS

Janeiro Fevereiro Março
' O TRIMESTRE

Bebidas alcoolicas

Espiritos e cerveja 	 570 252 196 1.018
Vinhos 	   2 90 169 260

Couros preparados e manufacturados

Calçado. 	  	 6.313 6.605 5.858 18'.778-
Diversos 	 1.312 1.619 1.160 3.791
Carvão 	
Chapóos 	  981 613 895 2.489

Comestiveis

Manteiga 	 476 219 959 1.654
Diversos 	 2.769 2.293 2.628 7.690
Drogas e medicamentos 	   4.521 3;190 2.700 10.411
Ferragens e cutelaria 	 3.458 '3.000 4.849 11.307
Loiiçá„ berro ë Vidro  "I	 55 56 125 238
Joias de ouro e prata 	 325 120 445

Manufaaturas
aDe algodão 	 a • .54.337 54,.540 48.138 157.015

De lã.	 . 9.443 1-0. S26 -8.875	 • •	 29.144
De linho 	 8.356 2.758 2.582 13.696
fle seda 	 109 92 •	 "433' 634
Mixtas 	 7:863 -	 13.948 9.376 31.587
Machines e instrumentos diversos 	 99 99
Metaos 	 936 698 347 1.981
Papel e suas applicações 	 457 1.318 1.400 3.175
Pólvora 	 •	 s-	 -	 -
Roupa de diversas especies 	 3,094 4.002 4.455 11.551^
Mercadorias -diversas. 	 8.944 10.236 13.703 32.883r
Metaes amoldados 	 1175.530 375.000.	 . 300.000 850.530,

Total 	  289.650 491.475 499.24.7 1.190.372

.;
Consulado dos Estados ljnIldcla do Brazil em Londres, aos 4 de outubro de 1895.--JOaquén Salvador de Mendonça, consul..	 _

14. 4-Preços cortentes e quantidades dos generos exportados para o Brass11 dos portos de NewcasÁe-4Pon-Tyne	 pendes/
• •	 Hun e ao Alla de Jerda7, durante . o 1 trimestre do ,anuo de 1895

PREGOS

Carvão coke 	

	

Materiaes para estradas de ferro 	

/qachinismos 	

Juta-aniagem 	

Mercadorias diversas 	

Bacallião 	

954

10.000

dormentes

65

127

2.295 1/2

4.391

Janeiro

Newcastle 8/3 a 10/3 p. tou.

Leite 27/ p. ton 	

Hull 14/ p. ton 	

Newcastle 14/ p. ton 	

Hull. valor total..	 1.059

Dundee idem 	  £1.900

Dundee idem 	 1.635,
Newcastle.

Jersey idem 	  5.312

GENEROS

	 41.nn•n••n.....n

Carvão 	 6.117

2.584

4.887

13.588

Março

8/-3- a 1073 por ton..

14/ por ton.

eS

O
O

Toneladas.

Numero. •

Toneladas.

Fardos. ..

Toneladas.

Barricas..

Livre 	

-	
Consulado da Republica dos Estados 'unidos do Brazil em Londres, aos 4 de outubro de 1895.-Joaquim earnesro de Mendonça,

onwl.

Fevereiro

8/3 a 10/3 - por ton..

. 3.0/. nor. ton„

'14/ por ton..

14/6 ; por ton....



Destino MarçoFevereiroJaneiro

Destino Janeiro
	 Fevereiro Março

Rio de Janeiro 	

Santos 	  1 •

Bahia 	

Pernambuco 	

, Rio Grande do Sul 	 •	

20 a 25 por tonelada

25 a 30 por tonelada

20 a 25 por tonelada 	

25 a 30 por tonelada 	

20 a 25 por tonelada.

25 a 30 por tonelada.

c

FR2TES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

Bahia 	

Rio de Janeiro. 	

35 a 40 por tcnielada 	  35 a 40 por tonelada 35 a 40 por tonelada.

Destino

Rio de Janeiro—Neweastle 	

Idem—Leith 	

Santos—Newcastle 	

Bahia—Idem 	   

Janeiro

15/6 por tonelada .. . 	

17/6

18

13/8	 ..... • • • •

Fevereiro

15/6 por tonelada

14/9

18/6

13/6

Março

16 por tonelada 	

22C (Ui:arta-feira	 DIARIO OPFIC/AL
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•N. 5 — Quadro do preço de fretes nas praças de Londres, Newcastie-upon-Tyne e Leith. correspondendo ao primeiro
trimestre de 1895

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR NAVIOS A VELA

FRETES DAS PRAÇAS DE NEWCASTLE-UPON nTYNIC E LEITE POR NAVIOS DE VELA

*it ulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em Londres, 4 de outubro de 1895. —Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.

N. 6—Quantidade dos generos importados do Brasil no porto de Soutliampton durante o primeira trimestre do anno de 185

PREÇOS

GENEROS
•	 PESO

OU MEDIDA

marrros,DE.
ALFANDCOA

QUANTIDADE

IMPORTADA
Janeiro Fevereiro

.21.••n•	 	

Março

(por 112
Elms)

(por 112 libras) (por 112 libras) (por 112 libras)

Café 	 Libras 141 1.534.004 57 a 80 59 a 82 59 a 82

Cuáo 	  21 722.568 46 a 57 44 a 50 43 a 49

Ouro em pó e em barra 	 Valor total	 	 20.079

Piassava 	 Toneladas Livre 260 20 a	 50 por ton. 20 a	 50 por ton. 20 a 50 por ton.

Metaes amoedados 	 Valor total	 	 £8.110

Diversos produtos	 Toneladas	 	 311/2

Consulado da Republica doe Estadas Unidos do Brasil, em Londres, 4 de outubro de 1895. —Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.



TONELADAS VALOR IMPORTAD3EQUIPAGEM

25.545 1.078 222.932

EMBATtCAÇÕES NUMERO

Brazileiras 	

Estrangeiras 	 10

TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Em lastro

677.103

EMBARCAÇÕES NUMERO

5

1.993 .

40

72.913

Brazileiraa 	

Estrangeiras 	 56

Maio Jnnho

Quarta-feira .15	 DIARIO OPPICIAL 
	 Janeiro -- 1890 cen

N. 1—Mappa do movimento de navegação entre o Brasil e os portos de Londres, Nevr-Castjearpon:T .y.no, Laith, Hu11, Dulidee- e
Southamptom, durante o segundo trimestre de 1895

ENTRADAS

SAHIDAS

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em Londres, 4 de outubro de 1895.—Joc2uim Carneiro de Mendonça,:consul.

N. 2—Valor dos generos exportados do porto de Londres para os do Brazil durante o segundo trimestre de 1895

VALORES

GENEROS -
VALOR TOTAL DU-

RANTE O TRIMESTRE

Bebidas alcoolicas

Espirites 	 • 	  1.521 369 3.329 5.219

Vinhos 	   	 	 203 163 140 508

Cerveja 	 920 156 731 1.807

Couros preparados e manufacturados

Calçado 	  •11/ 129 17 267

DiversoS 	  418 528 192 1.133

Carvão 	 52 52

Chapéos 	  	 116 87 149 352

Cimento 	 843 775 414 2.032

Comestiveis ;

Arroz, milho e avêa 	 8.150 150 8.300

Chá 	 000 294 111 1.305

Manteiga 	   46	 	 .	 46

Presuntos 	 ••	 • • 338 291 438 1.067

Diversos 	 2.422 1.870 2.820 7.112

Charutos e fumo 	 104	 	 187 291

Drogas e medicamentos 	 1.707 1.676 2.579 5.972

Ferragens e cutelaria 	

Louça, barro e vidro 	

8.783

2.388

3.433

791

4.602 ,

1.369

16.818

4.518

Manufacturas de

Algodá'o	 	 217 238 129 584

Borracha 	 238 39 143 420
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Lã 	 115 119	 	 234

Linho 	  3.538 2.969 2.575 9.082

Metaes 	  2.490 969 4.239 7.698

Materia,es para estradas de ferro, telegrapho, etc 	 1.550 3.342 3.446 8.338

Machinas e instrumentos diversos 	 5.193 3.389 27.313 35.895

Mobilia 	 276	 	 117 393

Oleos, cêra e graxa 	 5.580 2.411 5.418 13.409

Papel e suas applicações 	 1.382 453 306 2.141

Perfumaria e sabão 	 54 48 481 583

Polvora e chumbo de munição 	 /6.436 400 981 17.817

Salitre 	 1.065 851 1.208 3.124

Tapetes, esteiras e oleados 	 20 81	 	 81

Tintas diversas 	 3.323 1.736 1.263 6.322

Mercadorias diversas 	 1.872 1.478 1.852 5.203

Total 	 73.320 29.065 66.751 168.136

Coosula o da itepu lica os 	 ldo3 Uni os do rani, em Lon res, 4 de outubro cke 1893.-Joaquim C trnetro de Mendonça, consul.

157.3- Valer ags •ffenaros exportados do porto de euuthampton para os do Brasil durante o 2 0 trimestre de 1895 

GENEROS

VALORE% VALOR TOTAL DURANTE

O TRIMESTREAbril maio junho

Bebidas alcoolicas

Bspiritas e cerveja 	 192 216 43 451

Vinhos., 	 85 20 105

Couros preparados e manufacturados :

Calçado 	 4.137 7.824 5.822 17.783

Diversos 	 783 1.653 849 3.290

Chapeos 	  189 605 494 1.288

Comestiveis

Manteiga 	 •	 19 243 100 362

Diversos 	 1.210 2.640 1.913 5.763

Drogas e medicamentos. 	   2.066 4.250 2.043 9.359

Ferragens e Cutelaria 	 3.583 5.004 3.415 12.002

Louça, barro e vidro 	   5 297 85 387

Joias de ouro e prata 	 142 615 411 1.168

Manufacturas de :

Algodão	 37.853 60.545 31.589 129.987

9.782 5.202 4.698 19.682

Linho 	  1.973 2.254 1.058 5.285

Seda 	   97 146 243

Mixtas 	 4.582 8.132 4.502 17.276

MetaEs 	 430 430

Machinas e instrumentos diversos 	 314 685 838 1.837

Papel e suas applicações 	 1.264 1.724 521 3.509

Roupas de aspecies diversas 	 4.042 8.362 2.529 14.933

Mercadorias diversas 	 14.719 21.032 11.222 46.973

Metaes amoedados 	 177.185 2.225 179.410
Total	 	  	 	 87.290 308.650 75.583 471.523

0,nsulado da- ktepuolica aos EBtattuS U111(103 do Brami em Londres, 4 de outubro de 1895 - JoaRuun Carneiro do Mendonça, consul,
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PREÇOS

abril maio junho

Livre 15.180	 t
14.818

.New-Castle 8/— por ton.
Laith 30/— por ton.

8/—por ton.
30/—por ton.

8/—pbr ton,
30/—por ton.

8.510 Hull 12/6 a 15 /— por ton. 12/6a 15/p. t. 12/6 a 15/ —
502 Dundee 22/—por ton. 22/—por ton. 22/-por ton.

39.610

894 1/2 Newcastte 14/ — por 14/—por tón. 14/—por ton.
48 1/2 Dundec : valor total 	 410

376 0	 •	 • s	 £ g.h5
144 New-Castle.

•ENEROS

»Carvão 	  • , 	

Dito Koke 	
lletaes 	
Juta aniagem 	
Mercadorias diversas 	

Toneladas

Fardos
Toneladas

Destinos JunhoMaioAbril

Destinos Abril Maio Junho

Rio de Janoiro . 20 a 25 por ton. 20 a 25 por ton. 20 a 25 por ton.

Santos 	 »	 >>. »	 '>>

Pernambuco 	 1> >>	 »

Bahia 	 >> >>	 X>

Rio Grande do Sul 25 a 30 25 a 30	 s 25 a 30	 x•

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

Bahia 	

	Rio de Janeiro 	  	

35 a 40 por ton. 35 a 40 por ton. 35 a 40 por ton.

aaarta-faixa 15	 MARIO OFF .ICIAL	 Janeiro — 1896 22:;

.	 .
N. 4— Preços correntes e quantidade cies generos exportados para o Brazil dos portos de New-Castle-upon-Tyne, Leith, Dundee

e Hun, durante o 2° trimestre de 1895

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 4 do outubro de 1896.— Joaquim Carneiro cie. Mendonça, COnsul.

N. 5—Quadro do preço de fretes nas praças de LDndre's, Newcastle-upon-Tyne, e Leith; correspondendo ao 2 trimestre
do anno de 1895

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR .NAVIOS A VELA

FRETES DAS PRAÇAS DE NEWCASTLE-UPON-TYNE E LEITE, POR NAVIOS A VELA. •

Destinos Abril Maio Junho

Rio de Janeiro—Neweastle 	 13/	 por ton. 13/	 por ton. 15/	 por tón.

Idem—Leith 	 13/9 12/6 a 13/3 13/

Santos—Neweastle 	 17/ 17/ 17/

Bahia—Idwn 	 13/16 13/6 13/6

Rio Grande do Sul—Leith 	 27/ 27/ 27/

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 4 de outubro de 1895.—Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.
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N. 6—Quantidade dm; generos importados do Brazil nos portos de Hull e Southampton, durante o 20 trimestre do anno
de 1895

•••n••

PESO ou
MEDIDA

Algodão 	 	  Toneladas

Dito semente 	

Café 	 	 Libras

Cacáo 	 ..... • •

Borracha 	

Ouro em pó e barra (valor total). # 	

Piassãva 	  Toneladas

Metaes amoedados (valor total) 	  	

Madeiras 	 , • • .....

Varios productos . 	   Toneladas

DIREITOS

DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE

IMPORTADA

PuEgos

Abril Maio Junho

Livre 188 3d 15/16a4 d 5/8 por
lb.

3d 1/2 a 4 d3/4 por
libra

3d 11/16 a 5d por lb.

173 £ 4 a £5 por ton. £ 4 a£ 5 por ton. £ 4 a £ 5 por ton.

Por1121b.14/ 4.400.680 58/ a 81/ por 1121b. 56/ a 81/ por 11211b. 56/a 81/ por 1121b.

2/ 43.344 43/ a 48	 >2*	 •	 X. 40/ a 45/ 40/ a 46/

Livre 4.731 3/ 1/2 por libra 3/ 1/2 a 3/1 por libra 3/1 1/2 a 3/2 por libra

£ 49.220

Livre	 • 419 £ 20 a £ 50 por ton. £20 a$50 por ton. £ 20 a £ 50 por ton.

	 	 £ 21.203

Livre

504

GENEROS

	

1

Consulado da Republica dos Estados Uo1dos do Brasil em Londres, 4 de outubro de 1895. —Joaquim Carneiro de Mendonça, consul.

CONGRESSO NACIONAL
Camara dos Deputados

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 27 DE DEZEMBRO DE 1895

DISCUSSIO DA REDACCIO FINAL DO PROJECTO
N. 174 ri, DESTE ANNO, QUE ORÇA A RECEITA
GERAL DA REPUBDICA PARA O EXEROICIO

1896

O Sr. José Carlos—Sr. presidente,
diz o art. 130 do nosso regimento :

a Lida em sessão, será a redacção final do
projecto impressa no jornal da casa, salvo o
caso de urgencia, reconhecida pela Camara,
a requerimento de algum deputado. Submet-
tida a revisão á Camara, esta só poderá
emendal-a si reconhecer que envolve incohe-
renda, contradicção ou absurdo manifesto,
caso em que se abrirá discussão, que será
breve. :e.

De aecordo com a ultima parte do artigo,
peço licença a V. Ex. para mandar á mesa
urna emenda á redacção.

A emenda é feita nos seguintes termos :

Emenda

A' redacção do orçamento da receita :
Ao art. 1 2—Segunda parte da nota sobre

vinhos referente ao n. 127, classe 9 , da. tarifa :
Supprimianse as palavras—dos vinhos com-

muns—cuja inclusa() não foi autorieada por
votação alguma da Camara ou do Senado.

S. R.—Sala das sessões, 27 de dezembro de
1895. —José C,arlos de Carvalho.

Passarei a !provar, Sr. presidente, que a
redacçãodo projecto está errada neste ponto,
como em muitos outros.

Das actas das sessões do (Senado que aqui
tenho publicadas no Diario do Congresso ve-
rifica-se que na sessão do dia 17, entie ou-
tras emendas apresentadas na 2 , discussão do
projecto da receita foi incluida a seguinte:

C O vinho engarrafado pagará a mesma
taxa e mais a da garrafa, com a taxa respe-
ctiva do casco.»

Esta emenda foi indicada pelos senadores
Gil Goulart, Ramiro Barcellos, Leite e Oiti-
cica, Joaquim Pernambuco e Estavas Ju-
nior.

Na 'sessão do dia 18 encerrada a 2, dis-
mai,* o e procedendo-se á votação do projecto
e dam emendas, o Senado approvou a seguinte
emenda :

o O vinho engarrafado pagará a mesma
taxa e mais a da garrafa, com a taxa respe-
ctiva do casco.»

Na sessão do dia 21, Sr. presidente, Bula-
mettido o projecto á 32 discussão, o Sr. se-
nador Leite e Oiticica disse:

« Sr. presidente, é necessario não tomar
tempo ao Senado.

O orçamento precisa ser votado hoje, para
poder voltar á outra Camara e ter tempo de
ser convertido em lei.

Si o honrado senador pela Bahia o Sr. Se-
varino Vieira não tivesse insistido em offe-
recer ao Senado emendas, eu não teria to-
mado a palavra, porque não precisaria fazer
algumas apreciações do que S. Ex. disse.

Por causa da urgencia do tempo, V. Ex.
sabe, nós resolvemos reunir as duas com-
missões, de finanças e de tarifas, para ver-
se a que accordo poder-se-lia chegar.

Fez-se cessão de idéas de parte a parte e,
combinou-se apresentar emendas que fossem
do Senado e se adaptassem ao projecto da
Camara, abandonando-se toda e qualquer
opinião anterior que não fosse sobre os pon-
tos já resolvidos pelo Senado.>

Por ali a Camara já pôde vê:, Sr. presi-
dente, que todo o mal que possa provir de
um orçamento errado e confuso é o Senado o
unico culpado ( apoiados).

O illustrado senador por Alagôss, Sr. pre-
sidente, referindo-se ainda á emenda já ap-
provada em 22 discussão sobre vinhos en-
garrafados, accrescentou:

«Na questão dos vinhos e do azeite puro
de oliveira, attendendo-se principalmente ás
conveniencias da importação e da hygiene.

Foi por isso que nós propuzemos medidas
que evitassem a contrafacção dos vinhos es-
trangeiros pelos fabricados no pliz, assim
como diversas medidas que garantam a im-
putação de vinhos puros.

Mas os vinhos engarrafados ficavam pa-
gando pouco apenas com o peso relativo ao
casco; e por isso nós modificamos, mandando
que o vinho engarrafado pague mais o peso
bruto da garrafa, o que importa a elevação
do seu custo. a

Ditas estas palavras em nome das dnas
commissões reunidas-;,finanças e tarifas—vê
desde já a Camara que era intenção do Se-
nado taxar um pouco mais do que é actual-
mente taxado o vinho engarrafado, que não

paga hoje o mesmo que paga o vinho im-
portado em cascos de madeira. (Apoiados.)

E assim foi, Sr. presidente, o que aeaa.
teceu ; o Senado approvou em 3 discussão a
emenda nos termos em que foi apresentada e
mais a seguinte, mandando supprimir só-
mente o periodo quarto do art. 1°:

g Dos vinhos puros, isto é, que marquem
menos de 25 grãos no alcoometro centesimal
de Gay Lussac, approvado pela analyse do
laboratorio ou por outros processos de que
disponham as alfandegas, que são vinhos
puros e sem confecção qualquer que seja a
procedencia e acondicionamento — $300 por
litro, isento de quaesquer addicinaes. »

E quanto ao azeite de oliveira o Senado
mandou supprimir esta emenda que já tinha
sido approvada em 22 discussão:

«Emenda —Acorescente-se a este art. 1°,
n. 1 o seguinte:

119. Azeite de oliveira, puro, 200 róis. »
Entretanto, Sr.. presidente, eis que ap-

parece agora na redacção final do projecto
da receita, approva.do pelo Senado na sessão
de 24, a emenda sobre os vinhos engarra-
fados, assim redigida:

(0 vinho engarrafado pagará a mesma taxa
dos vinhos communs e mais a da garrafa,
com a taxa respectiva do casco.>

Foram enxertadas, Sr. presidente, nesta
emenda as palavras—dos vinhos eommuns,
assim como foi eliminado não só o periodo IV
do art. 1 0 que trata, dos vinhos puros que o
Senado mandou supprimir, como ainda o
periodo II do mesmo art. 10 que o Senado
não mandou supprimir e que diz assim:

«Dos liquidos ou bebidas alcoolicas, isto
é, absyntho, kirseh, alcool, brandy, datam,
wisky, aguardente da Jamaica e outros pro-
duetos semelhantes, marcando 25 ou mais
de 25 grãos no alcoometro centesimal, qual-
quer que seja a procedendo ou acondiciona-
mento que pagarão 1$300 par litro, isento de
quaesquer addicionaes.>

Este periodo, Sr, presidente, não foi re-
jeitado por que o Senado não approvou em
2' discussão as emendas que acompanharam
o parecer do relator da commissão de fi-
nanças, o Sr. Bulhões Jardim e sim deu pre-
ferencia para a votação das emendas apre-
sentadas pelo Sr. senador Gil Goulart e ou-
tros, que foram todas approvadas, ficando
por isso prejudicadas as demais e acceitas as
outras que foram da Camara.

Agora, Sr. presidente, a Camara vae saber
no que importa o enxerto feito na redacção
final da emenda que trata dos vinhos engar-
rafados.
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Diz a tarifa da alfandega:
Classe 9 a, n. 132—Vinhos espumosos como

os de champagne de qualquer qualidade—
litro 1$300, razão 60 °/..

Não especificados— litro 150 réis, razão
60 %.

Nota 18a—Os vinhos não especificados en-
garrafados ou acondicionados em vasilhas de
vidro ou louça pagarão o dobro dos respecti-
vos direitos, isto é, 300 réis, ficando nestes
comprehendidos os das vasilhas.

Portanto, Sr. presidente, resulta que do
enxerto das palavras dos vinhos communs,—
que vem a ser o mesmo que—vinhos não es-
pecificados—em vez de ficar pagando o dobro
da taxa actual, isto é, 300 réis por litro como
está na tarifa passaria a pagar apenas 150
réis: o que vae de encontro á vontade do
Senado e aos interesses da União que ficaria
enormemente lesada.

O Sn. PINTO DA ROCHA. dá um aparte.
O SR. José CARLOS. —A Camara tenha pa-

ciencia de me ouvir porque estou convencido
da importancia do serviço que lhe estou
prestando.

A Camara não póde approvar esta redac-
ção final do orçamento tal qual está feita e
lhe foi romettida do Senado sem um protes-
to (apoiados, muito bens).

O SR. FRANCISCO SODRE— Apoiado; está
prestando um relevante serviço. (Apoiados
geraes.)

O SR. José CARLOS—Sr. presidente, esta
questão de vinhos no Brasil tem sido muito
explorada, e explorada Sr. presidente, não
só em detrimento dos credites dos paizes vi-
nhateiros como Portugal sobre todos, e o que
é peior ainda, em detrimento da sande dos
consumidores no Brazil. (Apoiados. )

Sr. presidente, tomando para base de meus
calcules os mesmos elementos com.que o hon-
rado inspector da alfandega baseou as infor-
mações que remetteu ao Senado, no referen-
te á importação de vinhos no anuo de 1894,
cheguei á conclusão do que o—enxerto—feito
na emenda dos vinhos engarrafados, trará
um prejuizo de mais de 200:000$ só na al-
fandega do Rio de Janeiro, que será o dobro
com a reducção da base da tarifa ao cambio
de 12.

8r. presidente, já o anuo passado, por um
equivoco que pretenderam attribuir á illus-
trada commis.são de orçamento desta cama-
ra, mas que não passou de um equivoco
improvisado por meia duzia de interessados,
levantou-se nas praças do Rio de Janeiro e
na de Santos uma campanha atrevida contra
os brios e a independencia desta comera.
(Apoiados. )

Agora é ainda, Sr. presidente, o negocio
de vinhos aquelte que vem trazer tristezas
para os ultitnos dias da presente sessão.
( Muito bem.)

Lá ha dias a carta e,scripta para Portugal
pia casa do José Joaquim Gonçalves & Comp.,
desta praça, carta que teve a devida resposta
do Senado e teria tido certamente a mesma
da Camara. si o seu conteúdo chegasse ao seu
conhecimento antes. (Apoiados geraes.)

O SR. PINTO DA ROCIIA—Ha seguramente
15 dias eu tive a satisfação de entregar ao
collega Dr. Serzedello o original dessa carta,
transcripto de um jornal portuguez.
' (Trocam-se muitos apartes.)

O SR. JosÉ CARLOS—A Camara parece estar
convencida da procedencia das minhas obser-
vações. (Apoiados.)

O Sit. JoÃo LOPES—Não resta duvida al-
guma que a emenda não está. redigida de
accordo com o vencido. (Apoiados gemes.)

O SR. José CARLOS—Tambem não insisti-
rei mais no assumpto e passarei a outro
ponto.

Quero me referir ao termo-confisco tantas
vezes empregado em algumas emendas do Se-
nado. O meu espirito repugna, Sr. presi-
dente, a adopção do termo confisco para o
caso que se quer usar na lei da receita.
Acho-o duro de mais quando talvez fosse mais
acceitavel o termo apprehensão.

O SR. ALBERTO TORRES —Esto foi o pensa-
mento do Congresso.

O SR, Sgnz IDEDLO CORRÊA — POÇO a pa-
10,V111.

O SR.. JosÈ Canr,os—Do Congresso me pa-
rece que ainda não é, o termo-confisco—vem
na redacção do Senado.

UM SR. DEPUTADO—Póde-se tomar O termo
—confisco — por — apprehensão. (Trocam-se
apartes.)

O SR. José CARLOS—NO nos fica bem es-
tarmos a empregar termos technicos som
saber o valor real do sua significação. Por
isso levo o meu escrupulo, Sr. presidente, a
ir constantemente aos diccionarios da lingua
portugueza, na falta de mestres habilitados,
desoccupados, aos quaes possa consultar todas
as vezes que preciso. (Riso.)

Confisco, Sr. presit nte, diz o diccionario
portuguez s. m. (jurie'co) é pena que im-
porta abjudicação de bens ao fisco por causa
de crimes, ou contravenção á leis ou regi-
mentos. Toma-se 'Lambem em uso vulgar pelo
perdimento de bens a favor de alguem em
pena de inexecução de convenção.

APPREIIEN-41.0, s. f. ( Lat. apprehensio,
onis) acção o effeito de apprehender, tomar,
confiscar: (figurado) acto da alma que conce-
be ou apprehende alguma cousa: (logica )
percepção, idéias simples sem juizo, phanta-
zia, imiginaçã.o continua sobre alguma cousa,
com espe,cie de desconhecimento do juizo.

Acredito, Sr. presidente, que o termo-
apprehensão—não foi efogregado de prefe-
rencia ao de—confisco, — para que a lei da
receita desta parte que trata de negocies de
vint' os puros communs, engarrafados, não
incorresse na especie de que trata o final
da difinição do que seja apprehensão no sen-
tido que a logica nos indica; (Risos muitobem.)

Poderia, Sr. presidente, mandar á mesa
outras emendas á redacção final do orça-
mento geral da receita para o exercicio de
1896, mas contento-me com o quejá disse e
vou remetter á mesa a emenda, porque só
cila é bastante para justificar o meu voto
contra semelhante projecto.

Tenho concluido.
(Muito bem, muito bem; o orador d compri-

montado por muitos deputados.)

INTENDENCIA, MUNICIPAL
'Prefeitura do District°

F'oderril
Directoria do Intarior e Estatistica

1" SECf:X0

Expediente de 14 de janeiro de 1896
Ao Sr. Dr. director de Hygiene e Assis-

tendia Publica, agradecendo a remessa de 59
exemplares do regulamento da Casa do São
José.

Officios recebidos:
Do director da Secretaria da Guerra, agra-

decendo a remessa de deus exemplares da
lei orçamentaria municipal. — Archive -se.

Do Dr. director de Hygiene e Assistencia
Publica remettendo 50 exemplares do regu-
lamento da Casa de S. José.— Accusem-se e
agradeçam-se.

2° SECÇÃO

Orneies recebidos:
Do agente da Prefeitura no 20 districto do

Engenho Novo, remettendo deus requeri-
mentos de Virgolino José da Cunha e Dr.
Henrique Saltes, relativos a concertos em
seus predios.—A' Directoria de Obras.

Dos agentes da Prefeitura nos districtos de
Santo Antonio, 10 e 2 de S. José e 1° e 2° do
Engenho Velho, remettendo mappas demon-
strativos das obras iniciadas e das multadas
durante a semana de 7 a 13 do corrente.—
A' Directoria de Obras.

Do fiacal de inflammavois do 2' districto,
remettendo uma relação do generos int' am-
moveis retirados do trapiche Carvalhaes, por
terra com destino a diversas casas commer-
ciaes desta capital. —Inteirado. Archive-se .

Da encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da Ilha Secca, declarando
ter remettido, em data de hontem, cinco

caixas com polvora para a cata de Antonio
de Souza Aguiar Junior, no becco do' Bra-
ganca. n. 18.— Inteirado. Archive-se.

Do encarregodo do deposito particular de
polvora e dynamite da Ilha do Raymundo;
declarando ter remettido, em data de -hon-
tem, duas caixas com polvora para a casa de
Antonio de Souza Aguiar Junior, no becco
do Bragança n. 18.— Inteirado. Archive-se:

Officio expedido
Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, re-

mettendo, afim de serem informados, deus
requerimentos de Antonio Lopes da Costa e
Domingos Lopes da Costa, relativos a cer-
cadas.

SECÇÃO

Do agente da Prefeitura no 20 districto do
Engenho Novo, remettendo mappas estatis-
ticos de casamentos e nascimentos occorridos
no mez de dezembro do anno findo.— A' 3a.
secção.

Requerimentos

Despachos interlocutorios
Romeu Ferreira & Comp.—Ao agente da

Prefeitura respectivo.
Domingos Luiz Soares e Tavares Filho &

Comp. —j Aos fiscaes do inflammaveis re-
spectivos. Cinco requerimentos á Directoria
de H ygiene .

Directoria de Rygiene e Assistencia
Publica

Expediente de 14 de janeiro de 1896
Felicio de Lacerda Braga, João Aives, Ri-

beiro & Comp., Tito Joaquim Braga, Manoel
José Alves de Oliveira, Custodio Pinto da
Silveira, Francisco Domingos Monteiro, Fran-
cisco Quartario & Comp., Abreu & Comp., M.
Rolbs & Santos, Duarte & Comp., Procopio
Carvalho, José Quadros & Mattos, Arthur
Ramos & Comp., José Soares, Bezerra &
Pinto, Antonio José de Oliveira, Condido José
Faleiros, José Galhardo, Ernesto da Sirva
Gomes.—Sejam presentes á Directoria do' In-.
terior e Estatistica.

RENDAS PUBLICAS
„.., .

ALFÂNDEGA DO RIO DE :manto

Rendimento dos dias 1 a 13 de
janeiro de 1896 	  4.406:472$137

Idem do dia 14 (até ás 3 ho-
ras) 	 	 426:735$777

4.833:207$914
Em igual periodo de 1895 .. 5.180:7954715

RECEBEDORIA

Rendimento dos dia s 2 a 13
de janeiro de 1896. 	

	
642:050020

Idem do dia 13 	
	

78:388$430.

4	 720:438$450
Em Igual periodo de 185... 	 344:309$398

1SE[ESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento
Dia 14 de janeiro. 	 	 26:634492
De 2 a 14 do corrente 	 	 421:085$747

NOTICIÁRIO
Caixa nconomica o Monto do
Soccorro—Funceionou 'tentem em ses-
são ordinaria o conselho fiscal. Foi appro-
vada a acta da anterior, lido e despachado
todo o expediente sobro a mesa, e tomadas
algumas deliberações sobre o serviço dos es-
tabelecimentos.



44..*?8	 Quarta-faixa 15
	

DIÁRIO OPPICIAL
	

Janeiro - 1890

jpternato da Gl-ymnatelo
Cional0 resultaçlo dos exames de prepa-
aãtorhis prestados hontem:

jarug
Dia da Cruz, Raul Taunay, Antonios

ueaL-ApprOvados: Dagmar Ratton,
Các
atar Iria Vianna .Estigarribia, com distincção ;
aaao 'as Silva Médairoa Filho, Edgarl Rodri-
g1)100 PeiXotó, Joaquim Laia °sarja, Manoel
Lplz 'Casario, Leanardo Brazil Collarea, Mau-
nojo Gudin, Julio Leite da Oliveira, João Ta-
vares Dias Pessoa, Augusto Loups ,
mepte; José Martins do Amaral, Otto Cami-
nha, Maria Faria da Cunha, Augusto aavier
Oliveira Menezes, piada de Carvalho, Paulo
de Figueiredo Parreiras Hortas e Ernesto Is-
nard, simplesmente.

Vacuidade de Medicina, e
Pbartnacia do Rio cie Janeiro
-0 resultado dós exames effe,ctUados nos
dias 13 e 14 do corrente, foi o seguinte:

V Série médica (dia 13)-RaMiro Ferreira
Saturniiio Braga e Gonçalo Lagos da Silva,
approvados plenamente em todas as mata-
rias.

José Ignacio de Oliveira Borges, approvado
plenamente em anatomia descriptiva e histo-
logia e simplesmente em chimica orga.nica e
biologia.

Carlos Sebastião Nogueira Pinto, appro-
vp.do plenamente em histologia a simples-
mente em anatomia descriptiva e chimica
°a trica e biologia°, .

a .séri phar maceutica (chimica organica,
zoologia epha,rmacologia, pmte)-José Pi-
res Filho e Carolina de MirandaY Corrêa, ap-
provados plenamente em todas; Victorino
Dorningues Alves Mala Junior, approvado
plenameate em zoologia e pharma.cologia e
simplesmente na outra.

Luiz Augusto de Almeida Ramos, Arthur
Leandro de Araujo Costa e Frederico Gui-
lherme Falk, approvados plenamente ám
phaarnacologia, uniu mataria, que faltava
para completarem a série.

a" Série de habilitação do medicas estran-
geiro (elinioa,s, obstetrica, gyne,cologica e
medica)-Dr. Viriato de Souza Brandão e
Dr. Clemente de Toffoli, approvados plena-
mente em todas; Dr. Nicoláo Ebboli, aparo-
vado simplesmente em clinica obstetrica o
plenamente nas outras.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Destearoapara Santos,portosdo sul até
Montevidéo,levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 14, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9 idem.

pelo numes, para o Rio da Prata, levando
Inalas para Matto Grosso e Para,güay, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 a, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Paraguassie, para Santos, recebendo
impressos até ás 10 horasVa ma,niiii, cartas
para o interior até ás 10 a, ditas com
porte duplo até ás 11, abjectos para registrar
até ás 10 idem.

Pelo Volrner, para, Buenos Aires, recebendo
impressos até as 11 horas do manhã, cartas
para o exterior até ás 12, abjectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Hersehel, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12, objectas para registrar até
ás 11 idem.

- Amanhã:
Pelo 'Marte° Druzzw, para Las Palmas, Ge-

nova e Napoles, receberia° impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 10, abjectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Danube, para Bahia, Pernambuco e
Eprapa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 12 horas da aranha', cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 da tarde, abjectos para re-
gistrar atà ás 12 da manhã.

Nota- Os remettentes das cartas dirigidas
a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya e D. Emitia de Jesus, Cabeceira de
Bastos, em Portugal, são convidados a com-
parecer na 5 1 secção desta repartição afim
de darem esclarecimentos.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Reaumo meteorologia° -Dia 12 de
janeiro de 1890.
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7 m. 732.11 23.5	 89.0 SE.	 2.9 Encoberto.

l0 ni. 752.91 24 5	 83.0 SE.	 2.7 Idem.

1 t. 752.83 23.9	 83.3 SSE.	 2.2 Idem.

4 t. 753.70	 2L8	 88.5 SE.	 2.8 Idezn.

Thermometro sem abrigo ao melo-dia: en-
negaec i do 28,0, prateado, 25,0.

Temperatura maxima 24,8.
Tem aeratura minima 22,1.
Evaporação em 24 horas 1.0.
Chuva em 24 horas: 4as/87.

- E no dia 13:
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7 m. 054.88 22.9 87.0 NW. 2.2 Enocberto.

10 m. 755.56 23.8 70.0 SSE,	 3.4 Idem.	 .

1 t. 755.10 23 8 85.0 SE .	 5.0 Idem,

4 t. 755.02 23.4 88.4 SE.	 4.4 Idem.

	 - 	

Thermometro sem abrigo ao melo-dia: en-
negra:W.0 4' ,5, prateado 31,0.

Temperatura maxirna 24,8.
Temperatura miniraa 21,2.
Evaporação em 24 haras 1.0.
Chuva em 21 horas lgs/a,21.
Chuva eia 21 horas: 0'2/76.

Abastecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins dia,rios dos engeuheiros
dos distrietos da Inspeoeão Geral das Obras
Publicas:

No dia 4 de janeiro de 1896
Tinguá e Commercio 	  80. 449 . 000
Maracana e affluentea.....- 	  13.990.000
Mucama e Cabeça 	  11 .357.000
Carioca e morro do higlez 	  5 .031 .000
Andarally e Troe Rioa ...... 	 4.876.000
além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. C hristovão recebeu 	

V(orro da Viuva 	
No dia 5:

Tiagua e Cornmereio	 	  81. 367 . 000
Maracana e afluentes 	 ... 13.811.000
Macacos e Cabeça 	  11.357.000
Carioca a morro da laglaz 	  4.933.000
And arah y e Tres Rias.. 	  4.934 .0 )0
além aas out.:3a derivaçaes antes

do Pedregulho, o reservatorio
de 5. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 6:

Tingua. e Coma-rareio 	
Mariscaria e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Oarioca e morro do Inglez 	
andarahy e Tres Rios 	
além da,s outras derivações antes

do Pedregulho, o resorvatorio
de S. Christo vão recebeu 	

garro da Viuvai 	

No dia 7:
Tingirá e Commercio 	 	 82.382.000
Maracanã e afluentes.... 	  15 .424.000
Macacos e Cabeça 	 ,. 15.937.000
Carioca e morro do Inglez 	  6.871 .000
Andarahy e Troa Rios 	 • 5.285.000
Além das outras der i rações. antes

do Pedregulho, o raservatorio
de S. Christova'o recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 336.060
No dia 8:

Tinguá e Commercio 	
Maracana e afluentes 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios ..... 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu, 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 657.000

Obttuario-Foram sepultadas no dia
8 do corrente, as seguintes pessoas faleci-
das de:

Acceso pernicioso- o portuguez Arthur
Ferreira dá Silva, 18 annos,solteiro,residento
e falecido á rua do Senhor dos Passos n. 32.

Athrepsia- João, filho de Henrique Lou-
renço Lima, 4 mezes, residente e falecido á •
rua de S. Christovão n. 343,

Broncho-pneumonia-o portuguez José de
Sá, 30 annos, casado, residente e falecido á
rua do Ita,pira n. 9 B.

Febre perniciosa-Maria José Syria, 60 an-
nos,viuva,residente e Iallecidaá rua do Senhor
dos Passos n. 184 ; o belga Arthur Vanda
Bugh, 24 annos, solteiro, fallecido no hos-
Vaio de Saude ; os brasileiras Jorge, filho de
José Caetano de Sá, 7 aunos, residente e fa-
lecido á rua Conde Bomfim n. 55; Leonor, fi-
lha de Isidro Drez, 4 1/2 atmos, residente e
fallecida á Praça da Republica a. 49; a por-
tugueza Anua Pereira, 26 anuas casada, re-
sidente e falecida á ladeira do Livraanento
a. 10. Total, a.

Febre typhoide malarica - o portuguez
Frederico Oliveira, solteiro, 14 annos, resi-
dente e falecido á rua das Larangeiras
n. 138.

Febre remittente palustre-a fluminense
uGuionsar, filha de Luiz Frederico Aroeira
17 mezes, residente e falecida, á rua de
Monte Alverne n. 51.

Febre amarella - a heapanhola Maria R,uiz,
38 annos, casado, residente e falecido á Praia
do Retiro Saudoso n. 93; os portuguezes
Manoel da Silva Marques, 25 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua de S. Pedro
n. 173; os hespa,nliões Salvador Garcia, 23
annos, casado, residente e falecido á Tra-
vessa de S. Sebastião n. 4, Francisco Lenido,
22 amos, solteiro, residente e falleeido á rua
Visconde do Rio Branco n. 22; os italianos
Paschoal Milonico, 27 a,nnos, casado, residen-
te e falecido á Travessa de S. Sebastião
a. 26, Paschoal alartorelli Nicola, 28 anuas,
casado, residente e falecido no Morro do
Pinto, n. 71; Paulo Butrico, 24 a,nnos, sol-
teiro, residente o falecido na Santa Casa
os portuguezes Antonio Dantas, 31 annos,
casado, residente e falecido á Praça do Cas-
telo n. 19, Luzinda de Jesus, 30 annos, caa
sado, residente e falecia° á rua de S. José
a. 38, Antonia, filho de José Gomes e Oli-
veira, 13 atinas, resideiite e falle,calo á rua
de S. Christovão ii. 20, Manoel Borges da
Cruz, 22 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua, da Prainha a. 30; o alemão Emi-
lio Hanck, 42 annos, casado, residente e fa-
lecido á rua das Laranjeiras n. 181 ; o bra-
zileiro José Dias Mendes, 12 annos, solteiro,
residente e fallecido á Praça Tiradentes
a. 67; os portuguezes, José Maria Ribeiro,
23 annos, solteiro, residente á rua Pereira
de Almeida n. 20, Lniza de Jesus Pires, 35
rumos, casada, residente á rua Cardozo Ju-
Mor, n. 14, Antonio de Souza Mendes, 28
armas, solteiro, residente á rua da Guarda
Velha n, 52, o alemão Froidrick Zippel, 50

3.648.000
657.00a

3.848.000
678.0:40

80.819.000
13.817.000
10.927.000
5.213.000
5.286.000

3.648.000
671.000

82.382.000
19.231.000
12.588.000
8.389.000
5.286.000
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annos, solteiro, residente á rua das Laran-
geira.s n. 39, falecidos no Hospital de S. Se-
basrtião. (Total 17).

InsuflIciencia initral— o portugirez Ger-
gon Leite de Castro; 05 annos, seleiro, fal-
leceu na Santa Casa.

Impaludismo— o portuguez Antonio Gon-
çalves Costa, 32 annos, casado, residente á
rua Torres Homem, sem numero • o brazi-
loiro Sebastião Carrêa, 36 annos, eallecido
Santa Casa.

Gastro-enterite— as fluminenses Luiza, fi-
lha de Affonso Moura, 8 mezes, residente e
falecida á rna João Caetano n. 123; Euge-
nia, filha de Benedieta Esther do Nascimento
2 mezes, residente o falecida, á rua General
Gnrjão n. 16.

Hemorrhagia cerebral—o fluminense Ma-
noel, filho de Silvina Teixeira, 13 dias, resi-
dente e falecido á rua Carlos Gomes n. A 2.

Lympliatite gangrenoso, — a portuguez
Francisca Julio, da Conceição, viuva, 59 an-
nos, residente e fallecida á rua Goyaz n. 110.

Lesão organica do coração— a fluminense
Luiza Guimarães, 42 annos, vitrra, resi-
dente e falecida á Praia do Cajá n. 69.

Meningite— o flmninense Antonio, filho de
Manoel Caetano Avila, 2 meses, residente e
fallecido á rua Magalhães n. 10.

Meningo encephalite— a brasileira Luiza
Maria Lopes, residente e falecido á rua São
Diogo n. 34 B.

Nephrite intersticial—a fluminense Philo-
mana, filha de Carneiro Mastromonico, 10
annos, solteira, residente e falecida á rua
Senador Euzebio n. 72.

pleuro pneomonia—o fluminense Ubaldo de
Almeida, 23 annos, solteiro, residente e fal:-
lecido á rua de Sant'Anna n. 64.

Tuberculose mesentericos — a hospanhola
Estephania Ajão, 6 annos, residente o falte-
cida na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — os brazileiros
Belme Ramalhete, 12 annos, residente e fal-
lecido na Santa Casa; Leonor Maria Man-
gueira, 23 antros, solteira, residente e fale-
cida á rua João Alves n. 23; o portugnez An-
tonio Teixeira, 42 annos, casado falecido rio
hospicio da Sa.ucle. Total, 3.

Variola confluente — os fluminense Aut
Rabelo GurinarãeS, 20 annos, solteiro, reei°
dente o fallecido á rua Avila n. 4; Fra,nklim
Ignacio de Castilhos, 22 annos, solteiro, fal-
lecido no hospital de Santa Barbara; Jacintho
Santiago, 24 annos, solteiro, residente e falte-
i do no hospital do Santa Barbara. Total, 3.

Variola hemorrhagica—as braz i loiras Ignez,
Mima de Coriacio João Lopes, residente e fal-
cecida á rua, Fonseca Telles n. 45; Anna Ray-
iinunda dos Santos, 20 annos, solteira, resi-
dente e falecida á rua dos Invalidos n. 45.
Total, 2.

Convulsões—o fluminense Silverio, filho de
Deolinda Thema da Conceição, 2 1/2 ansieis,
residente e fsllecido á rua do Ypiranga
n.10.

Cachexia alcoolica,—o portuguez Joa,quirn
Alvos Pereira, 47 amos, residente e falecido
ns IIospicio de Aerrados.

Entero-mesenterite—a fluminense America,
g iva de Clotilde Gemes, 6 meses, residente e

Ilecida á rua S. João Baptista n. 25.
Enterite aguda—a fluminense Felismina,

filha de J0.3(5 Pereira, 4 dias, residente e 1;11-
lecida. á ladeira João Homem n. 33.

Entero-colite aguda — a fluminense Izela,,
filha do Pedro Maria Azevedo, 3 mezes, resi-
dente e falecida á rua Chefede Divisão Sal-
gado n. 43

Febre amarella—o portuguez Manoel Ma-
chado Jorge, 17 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Carlos de Sã n. 2; os flumi-
nenses Corina, filha de Urbano Burlamaque
Castelo Branco, residente e falecida á rua
Estreitr de S. Joaquim n. 61; Christina,
filha dc Francisco Dutra Souto, 2 annos, resi-
denta e fallocida, á rua das Larangeiras
n. 161 '• Octavio, filho do coronel Manoel José
dos Santos, 3 armes, residente e falecido á
rua Santo Amaro n. 14. Total. 4.

Febre perniciosa — a fluminenSe Eulalia,
filha de Rosalina, 11 antros, residente o fale-
cida á rua Cardoso Junior n. 4.

Mal de Bright—o portsig,uez Manoel Anto-
nio da Silva, 51 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Beira de S. Soão n. 17.

Tuberculose pulá:tonar—a brasileira Luci lia
de Faria, 24 hamos, real lente e fa.11ecida ao
boulevard Vinte e Oito de Setembro n.74.

Febre typhaida---a brazileira Rita Maria da,
Conceição, 22'annos; soltsira, residente á rua
Marlanna n. 50 e falecida na Santa Casa.

Fe5re perniciosa — o brazileiro Maximino.
Frazilo, 11 annbs, falecido na Santa Casa.

Fetos—umallio de Francisco José dos San-
tos, resiCerite e falecido á rua Benjamin
Constant n. 28; outro, filho de paes ineog•ni-
tos, sairia' do necroterio ; um, filho de Casa-
rina Sebastiana do Souza ; outro, filho de
Manoel 'amacio Pimentel, residente e falecido
á rua do Bomfbn n. 96. Total, 4.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que as appellações crimes
n. 156, appellante Damasio Rodrigues
Freitas, a.ppellada a justiça ; n. 158, apel-
lante João José Fernandes, appellada ajustiça.,
acliam-se com' dia, devendo o julgamento ter
logar na sessão da camara criminal do dia 17
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certa de Appsllação, 14 de
janeiro de 1896.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposel.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

Relação para o exame pratico da 2, serio
medica, hoje, ás 11 horas da manhã

Anatomia descriptiva
Umberto /Sujeita. -
Ra,phael Marques Pinheiro.
Cata sio 'Camara de Sà Brito.
Adhernar de Mesauita Barbaza, Romeu.
Eugelio de Mdiei.eá.
Nicarár Teixeira da Silva.

Secretaria dá. Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 15 de janisiro de 1896.-0 se-
cretario, Dr. Muniz Maia.

lEscola Polytechnica
De ordem co Sr. director interino da es-

cola, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, na conformidade do aviso n. 53
do Ministorjo da Justiça e Negocioe Interiores,
de 9 de janeiro corrente, fica vedada a entrada
neste estabelacimento ao alumno do 2" anelo
decurso geral Oscar de Sá Campello, durante
o prazo de dous átrios; a alentar de 13 de de-
zenibro proximb findo, data era que a cem-
grasná° impoi-lhe a pena de suspensão de
estudos por igual tempo, como incurso nos
arts. 265 e 266 do exligo das disposições
communs ao ensino superior.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1896.
— O sub-secretario, Alexandre Gomes da
Silva Chaves.

E:wternato do Gyunnasio
' Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da inarihã, serão chamadds os seguintes ex-
aminandos:

Portuguez—í' mesa
Provas oraes

João Hargrea.ves.
Samuel Ribeiro de Almeida.
Manoel de Jesus Raposo.
Emiti° da Silva Guirnmães.
Eduardo Pedro de Seuza.
Carlos WirnberlY Tuitty.
Mario Furtado Nunes.
Luiz Novaes.
Miau Augell.
Augusto da Silva Ribeiro.

Turma supplementar
seasifflea Ribas de Faria.
Lino Loureiró.
Francisco Pereira Caldas.
José Rodrigues Cardoso.
José Boaventura das Mercas.
Ariseides Clovinio
Augusto Leal Chafilôr.
Tancredo Gonçalves Ferreira.
Alfredo do Nascimento França.
Octa.vio Martins Lage.

Portuguez-2 mesa

. Provas ora,es
Firmo Alves de Souza.
Mario Segadas Vianna.
Marcionilla Augusta Ferreira Cantão.
Heitor José do Carmo Netto.
Alvaro da Silva Nazareth.
Martiniano Rrancho Filho.
Tancredo Olympio cie Mello.
Luiz Amado Machado.
Delfino 'Augusto do Rezende.
João da Silva Ribeiro Júnior.

Turma supplementar
Isa,ac Wernock da Silva Santos.
Olympio da Silva Pereira.
José Sergio Ferreira.
Reinaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho.
Alderico de Campos Póvoas.
Gastão da Silva Rios.
Luiz Torres Jacorne.
Theodorimo Gonçalves Ferreira.
Rufino Gonçalves Ferreira. -
Miguel Gomes de Pinho:

Frahcez
Provas escriptas

Todos os candidados escriptos-
Externato do Gymnasio Na:abonai, 14 de

janeiro de 1890.— O' Secretarib; Paulo Ta-
vares.

Escola Normal Livro

Devem comparecer hoje a exame de francez
de serie as alnmnas chamadas limitem.

Secretaria da Escola Normal Livre, 1 .5 de
janeiro de 18913. —O secretario, Remeterio
José dos Santos.

Inspectoria, Geral de Sande
dos Portós"

NOVA CONCURRENCIA PARA 05 CONCERTOS DAS
DUAS ENFERMARIAS FIIIICTUANYES

Tendo Sido autorisado por aviso n. 1.202e
do Ministeri o da Justiça e Negocies Interiores
datado de 21 de dezembro do anno que hei
finda, a abrir nova concurrencia para os con-
certos de que carecem as duas enfermarias
fiuctuantes, o Sr. Dr. inspector geral manda
fazer publico que se recebem .propostas,
carta fechada, para os mesmoe concertos, no
dia 15 de janeiro do anno vindouro, até á 1
hora da tarde, as quaes serão immediata-
mente abertas em presença dos concurrántes,
na secretaria desta repartição, sita ao dês
do Pharouk n. 9.

As -propostas serão apresentadas para cada
uma das enfermarias fluctuantes, em sepa-
rado, e deverão ter em duplica:ta, competente-
mente seladas, datadas e assignadas, faien-
do-se a leitura de todas na presença, dos con-
currentes.

As bases para os concertos das duas enfer-
marias fluctuantes acham-se á disposição dos
senhores proponentes nesta secretaria, todos
oá dias uteis, das 11 ás 3 horas da tarde: •

Secretária da Inspectoriá Geral:dá Sande
doá Portos, Rio de Janeiro, 31 de dezembro
dá 189'5. Pêlo secretario, Olympio de Nie-
meger,

Brigada, Policial
Deve comparecer nesta quartol pa,ra obje-

cto de serYiço b soldadó do regimerite do hl-
frustaria desta brigada João Ferriandê de
Oliveira.

Quartel Central, 20 de dezembro dá 1895.
—O Secretario da brigada; João Bernardino
dá Cruz Sedn'inho, major hohorario. 	 (.



Directoria das Rendas
Publicas

Para venda dos moveis da Secretaria da Su-
perintendencia da Quinta da Doa-Vista,
juntamente com uma victoria e objectos
de uma pharmacia, existente na mesma
quinta
De contbrmidade com o despacho do

Sr. ministro da fazenda, de 26 de no-
vembro ultimo, recebem-se nesta directo-
ria propostas para a compra dos moveis e
objectes supramencionados, os quaes poderão
ser examinados na Quinta da Boa-Vista, sen-
do de 30 dias, a contar da data da publicação
do presente edital, o prazo para a apresen-
tação das mesmas.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de ja-
neiro de 1896.—Francisco Josd da Cunha, ser-
vindo de director.

--
Capitania do Porto

ED-TAL
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, de novo faço constar que
está prohibido nos ancoradouros e no canal
entre a ilha das Cobras e o Arsenal de Mari-
nha, a to-'as as lanchas a vapor e rebocado-
res navesarem a toda força, esta medida é
lambem extensiva ás embarcações do Esta lo.

Os contraventores serão punidos de con-
formidade com o regulamento da Capi-
tania.

Secretaria da Capitania do Porto, 14 de
janeiro de 1896. — Augusto F. Sampaio
Leite, secretario.

intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição,

recebe propostas no dia 14 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados

33.703'1%62 de fianella ga.rance.
12.0000%50 de fianella cinzenta escura.
4.536m,05 de fianella mescla.
8.117m,30 Ie patino azul regular.
1.752m,94 de panno garance com 1/%40 de

largura.
1.123°1,80 de oanno mescla.
813,11 ,55 de panno cinzento escuro.
368 metros de panno azul ultramar.
32°1,40 de pasmo encarnado.
1.526111 ,40 de panno azul, regular, para

ponches.
I .526m,40 de baeta encarnada para forro

de ponches.
12.728'11 ,70 de baeta azul ferrete.
2.203 cobertores de lã encarnada.
Esses artigos serão fornecidos no menor

prazo possivel.
Os proponentes sob pena de não serem to-

madas em consideração as suas pr000stas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer em porções de 1 metro
pouco mais ou menos, não sendo acceitas as
que forem apresentadas em peças, cartões
ou retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, com p r
ferencia a um só artigo e deverão conter o
namoro e marcas das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 °/„ no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1896.—O
secretario. A. B da Costa Aguiar.	 (.

--
Inspecção Geral das Obras
• Publicas da Capital Fe-

deral
NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAÇÃO DA

ESTRADA GERAL DE SANTA CRUZ

Tendo sido apresentada uma. unica proposta
para a conservação da estrada geral de
Santa Cruz, faço publico,de ordem do Sr. Dr.
inspector desta repartição, que de novo rece-
bem-se prospostas no dia 16 do corrente, é
1 hora da tarde, para a conservação e me-
lhoramento da mesma estrada, durante o ex-
ercicio de 1896, suas pontes; valias, rios e
obras de arte que forem necessarias executar
na mesma estrada durante esse anno.
. A descripção dos trabalhos e as condições
do contracto devem ser prévia e indispsnsa-

.4~~amor,	

velment° consultadas pelos concurrentes á
arrematação na secretaria desta repartição á
praça da Republica n. 103.

As propostas devem ser selladas, datadas e
assignadas, sendo nellas especificados em al-
garismos e por extenso, sem rasura e sem
emendas, os preços não só da conservação por
um anno como das unidades de obras, con-
forme as especificações e indicações dos refe-
ridos contraotantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100, nesta repartição, para garantia da
assignatura do contracto e perderá o direito
a essa quantia aquelle proponente que for
preferido e recusar-se assignar o centrado.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de janeiro de
1896.—F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (•

--
Repartição Geral dos 'Tele-

graphos
CONCURSO

De accordo com as disposições regulamen-
tares, acha-se aberta, neste districto, até 31
do corrente, a inscripção ao concurso para
admissão de praticantes de telegraphia.

Districto do Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1896.-0 engenheiro-chefe, Feliciano Ben-
jamin de Souza Aguiar.

--Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que se acha prorogada até 15 do cor-
reu:A, a inscripção para o concurso de pra-
ticante e supplente da mesma directoria, pu-
blicado em edital do Diario Official de 6 de
dezembro findo.

De conformidade com o aviso do Sr. mi-
nistro da industria, viação e obras publicas,
de 9 do corrente, o candidato deverá, no acto
da inscripção, apresentar seu requerimento,
certidão de idade com que prove ter mais de
18 e menos de 30 annos, excepto si já tiver
exercicio no correio, e na falta desta uma
ustificaçã,o prestada em juizo, ou exibirá
qualquer diploma scientifico, no qual se faça
menção delia, e bem assim attestados de
que gosa boa saude, de que está vaccinado e
tem bom procedimento, sendo este ultimo
passado pela autoridade policial da fregnezia
em que o candidato residir.

Ficando tudo mais como se acha no pri-
mitivo edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 11 de janeiro de 1896. — O Sub-
Director, Martinhode Freitas Vieira de Mello.

--
Administração dos Correios

do District° Federal e do Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSOS

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que se acha prorogada até o dia 15
do corrente, a inscripção para os concursos
de praticante e supplente, e carteiro e sup-
plente, de que tratou o edital desta adminis-
tração de 4 de dezembro findo.

De conformidade com o aviso do Exm. Sr.
ministro da industria, viação e obras publi-
cas, de 9 do corrente, a edade para a inseri-
pçã,o pode ser de 18 a 30 annos, devendo os
candidatos satisfazerem as demais foro:atida-
lidados regulamentares contidas naquelle
edital.

Primeira secção, 13 de janeiro de 1896. —
Luis M. de Serqueira Braga, ajudante do
administrador.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Fazenda Municipal
Pagam-se hoje:
Aos credores da Prefeitura Municipal de

letras A e B por contas de fornecimentos
feitos até 30 de junho do anno proximo pas-
sado.

l a secção de Fazenda Municipal, 15 de ja-
neiro de 1896.-0 20 escripturario, Laurcntino
de Azevedo Nascimento'

Janeiro — 1896

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos accrescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á rua da Saude, na extenção de
731°,92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

la secção, 13 de janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Sra. viscondessa de Maná r -
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á praia do Flamengo as. 70 e 72.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
reit,os, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 19 de dezembro de 1895.
O chufe, Lmf d t C4,1 Ita.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Dr. José Ayroza Gaivão req sereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas, á rua da Saude n. -40.

De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries a essa pre-
tenção a apresentarem-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se atteuderá, resolvendo-
se como fôr de direito.

l a secção, 19 de dezembro de 1895. —
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
tue Domingos Joaquim da Silva requereu o
itulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos correspondentes ao n. 176
da rua da Saude, na extensão de 161,m85.

De aceôrdo com o decreto n. 4105 de 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

l a secção, 23 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José da Cunha Teixeira requereu
titulo do aforamento do terreno acerescido
aos de marinhas, correspondente ao n. 115
da praia Formosa.

Do accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1868, convido todos quelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provemos seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se, como for de direito.

Primeira secção, 2-5 de dezembro de 1895.
s--0 chefe, Leal da Cunha.

230 Quarta-feira 15	 DIARIO OFFICIAL

(•

(.



CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLIO00 E
PARTICULARES

Apolices
Apolices Emp. nacional 1895

port 	

	

Ditas gereasde 1:000$ de 5 '‘o 	
Ditas convertidas de 1:000$ e

4 0/, 	

,956$000
959$000

1:282$000

Apolices do Empresem° Nacio-
nal de 1868 	

Ditas idem, miudas 1868
Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889, port .....
Ditas idem, de 1889, nom 	
Ditas idem de 1895. port 	
Ditas idem de 1895,nom 	

	

Ditas convert. de 1:000$, 4 °/ 	

	

Ditas idem, miudas, idem 4 0/ 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 °/, 	
Ditas geraes miudas, . 5 0/„ 	
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do Estado do Espirito

Santo, de 6 o/, 	

	

Ohrigações: idem idem 500 frs 	
5 V, 	

2:380$000
2:380$000
2:050$000
1:720$000
1:600$000

955$000
952$000

1:282$000
1:275$000

959000
960i000
980$000

504500

420$000

940$000

380$000

flanco dos lFanceionariosI.?ublicos
BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1895

• . 'Activo
Caixa—dinheiro em cofre....
Juros e garantia de emprestá-

mos' por cobrar... 	
Seguros de vida, contas de de-

posito, idem 	
Mutuarios, saldo desta conta
Debentures, em carteira 	

30:368$929

9:324$501

8:843$253
690:442$311
591:800$000

Passivo

Capital— 15.000 acções de 50$
cada uma 	

Caução da directoria, saldo
desta conta 	

Lettras ' a pagar, idem 	
Debentures, pela emissão auto-

risada 	
Contas correntes, saido desta

conta 	
Saldos de vencimentos',. idem.
Diversas contas 	
Fundo de reserva

Dividendos :
1 0 ao 8° não rec/a-

mados 	
9* a distribuir na

razão de 92 ao
anno 	

Imposto de 31/2 °A,

4:509$700

33:750 00
1:181 250
-----

Saldo que passa ao semestre
seguinte 	

•750:000$000

' 10:000$000
1:000$000

600:000$000

465$860
8:812$069

270$000
41 :963$236

.e..mnnnn•nn •nn

39:440$950

„• 3:427$967
-------

S. E. ou O.	 1.455:380$082

Despezas geraes 	
Juros de debentures 	
Mutuarios,prejuizos nesta con-

ta por falecimentos e demis-
sões.. 	

Objectos de expediente, deduc-
ção de 20 °A, 	
Fundo de reserva

10 0/,, dos lucros liquidos deste
semestre 	
Dividendos:

91 a distribuir.. 33:750$000
imposto de 31/2 °A, 1 :181$250

Diversas contas 	
Saldo que passa ao semestre se-

guinte 	

Credito

Saldo anterior	
Juros e garantia de empres-

emos, lucro nesta conta 	
Premias de cartas de fiança

idem 	
Commissão de emprestimos

idem 	
Seguros de vida do banco,idem
Descontos, idem 	
Juros de lettras a prazo fixo

idem... 	
S. E. ou O.

35:541$499
296$000

1:927$004

141$582

4:204$299

34:931$250

3:750$00fi

• 3:427$967

84:219$701

3:644$513

73:097$523

299$876

2:405$895
4:476$934
•283$750

11$210

84:219$701

Quarta-feira 15

I'refeltura do DistrIcto
Federal

• Directoria de Fazenda
.SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. director de fazenda, faço
publico que de 2 a 31 de janeiro vindouro, far-
se-ha a cobrança para o exercicio de 1896 dos
alvarás de volantes ou mercadores ambulan-
tes, que comprehende os ganhadores, vende-
dores de fructas, aves, ovos, peixe, etc.,
tambem os carrinhos e carrocinhas de mão.

Para conhecimento dos interessados tran-
screver-se oi paragraphol unico do decreto
n. 104 de 21 de agosto de 1894, que diz :

a Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectivo epoca o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
appreliendidos os artigos do seu negocio até
que effectuem o pagamento do imposto e
murta.

Esses artigos serão conservados em depo-
sito e vendidos oito dias depois em hasta
publica se não tiver sido feito o pagamento
do imposto e multa, devendo ser inutilisados
quando houver nelles começo 'de decompo-
sição.

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dencia, e tendo já sido expedidas ordens ener-
gicas neste sentido, convido os interessados
para no referido mez de janeiro tirarem nes-
ta repartição as suas licenças, afim de não
incorrerem nas penas da lei.

Sub-directoria de rendas, 4° secção, 26
de dezembro de 1895.— O chefe, Alberto
Augusto Fernandes.

--
Directoria de Obras e Viação

2' sução
Tendo a prefeitura mandado aterrar o ter-

reno situado á rua Wencesláo, perto do n. 11
(2° districto do Engenho Novo), de accordo
com o parecer da commissão, que o vistoriou
de ordem do Sr. Dr. director geral, convido o
respectivo proprietario a exhibir o titulo de
posse, no prazo de 30 dias, a contar da data
do presente edital, sob pena de apossar-se a
prefeitura do mesmo terreno em pagamento
das despezas que foram feitas a bem da salu-
bridade publica.

2° secção, 3 de janeiro de 1896.— Joa-
quim Pereira de Souza Caldas, 1° oficial. (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Garcia Infante e
Camilo da Silva Ferreira requereram titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas,
correspondentes aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tijuco,.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aqueles
que forem contrarios a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 10 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

PARTE COMMERCIAL
Cainaia sylrxdical dos corre-tores de fundos publicos da

Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças 90 d/v d vista
Sobre Londres 	 '9 3/16 91/32

Pariz 	 1.041 1.064
Hamburgo 	 1.287 1.311
Italia 	   1.010

No	 Portugal. 	 477
ln 	 "Nova York 	 5,510

Soberanos
	

25$175..

Bancos

Banco Constructor do Brazil... 	 12$000

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	 8$500
Dita Loteria Nacional 	 	 22 500
Dita F. C. Jardim Bota.nico 	 	 125$000

Obrigações
Obrigações da E. de Ferro Leo-

poldinade 100$ 4 0/0 	 	 14$000
Debentures

Debentures da E.de F . Sorocabana	 67$000
Lettras

Lettras do Banco Credito Real
do Brazil (papel) 	 	 58$000
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1896.—

lodo Jacome de Campos, syndico interino.
--

ULTIMA COTAÇÃO DOS FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1896.—
..To:To Jacome de Campos, syndico interino.

Fica transferido para quando se annunciar
a venda por alvará de 60 apolices geraes de
1:900$ de 5 °A; a que tinha de proceder hoje
em Bolsa o corretor João Ferreira dos Santos.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1896. —
Joao Jacome de Campos, syndico interino.

RECT1FICAOES

A taxa de cambio do dia 13 do corrente a
90 d/v sobre Londres, é 9 3/16 e não 9 1/16
como sabia publicado; asjapolices convertidas
cotadas nesse mesmo dia a 1:275$, são miu-

das e não de 1:000$ como tambern foi publi-
cado e assim como, não publicou essa reda-
cção a cotação de Soberanos a 26$050, que
foi na respectiva nota.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1896.—
Joao Jacome de Campos, syndico interino.•

SOCIEDADES ANONYMAS

-------------

Rio de Janeiro, 8 de janeiro cie 1896. —
Emiti° Fernando da Rocha, presidente inte-
rino.—JoãO Baptista da Silva SobriMO, guar-
da livros.

DEMONSTRAÇÃO DA. CON rA DE LUCROS E PEIIDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Debito

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1896.—
Emilio Fernando da Rocha, presidente in-
terino. — Joao Baptista da Silva Sobrinho,
guarda-livros.
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Estampilhas 	
Acções caucionadas,deposito

	

directoria, 	
Objectos de expediente, saldo

	

desta conta 	
Alugues de cacas de mutua-

	

rios, idem 	
Moveis, e utensiliod, idem....
Diversas contas 	 • 	

231
54520

10: 000$000

566$731

1:641$24Z
6:595$162

105:746$433
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.988 — Memorial descriptivo, acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para—Systema aperfeiçoado de
cigarreiras e envoltorios para cigarros e °ha-
rutós.—Invenção de Euphrasio Manoel do
Couto, residente nesta Capital Federal

A cigarreira ou envoltorio de minha in-
venção, representada no desenho annexo é
oonstituida como aia póde verificar pela amos-
tra que aeompaaha asai) memorial, por duas
asnas ou folhas "a e b (figs. 1, 2 é 3) de papel
grosso, papelão au da - qualquer outra ma-
teria apresentando a resistenéla canveniente,
de fórina rectangular, apresentando-se as.
duas folhas da Diéáfila iagrtra em frente uma
da outra, de moda a aei poder eallncar entre
ellas os cigarros ou aharntos, sendo-as mes-
mas ligadas por meio do cadarços, fitas ou
pordões c e d, elasticos ou - não, da seguinte
modo :

Um par de cadarços c parallelos entre si,
indo da beira o á beira nt, prendem as suas
extremidades e e f nas faces. exteriores das
capas a o b dobrando-se para esse fim pelas
beiras já mencionadas na e o.

Um segundo par de cadarços d do mesmo
comprimento quo o primeiro une de um modo
tiétilelhafite as duas faces exteriores a e b da-
brando este pelas beiras n e p. Esses cadarços
são perpendiculares ás-beiras m, n, o, p.

Graças á disposição dos cadarços, que
acaba do indicar, comprehende-se facilmente
que se vide abrir a cigarreira da esquerda
para a direita, por exemplo; fazendo a capa a
gyrar em volta da beira p; servindo essa de
eixo da rotação; como indicado pela fama 1,
até ficarem as duas capas em um mesmo.
plano, como indicado (fig. 3).

Abrir-se-hia da direita para a osquerla,
fazendo gyrar a capa a no sentida indicado
pela frexa 2, para que a cigarreira se apre-
sentasse, quando aberta, em posição symetrica
a que mostra a fig. 3.

Nos gelos r e s 'formados pelos e darços, in-
troduzem-se os cigarros, que ficam seguros
entre os ditos cadarços e as faces interiores
das capas,

Convem notar que quando se effectuam os
snovitnentos para aftli, EY fechar a cigarreira,
os cigarros 'larica ficam aban tonadospelos
cadarços que sempre 03 seguram de enconteo
as capas, apezar de se substituir uris os
otitroff sobre os cigarros, quando por meio de
duas meias voltas, dadas por uma das capas
(a carteira já estando aberta) niuda-se a po-
sição relativa das ditas capas.

OS cadarços que unem as capas podem ser
dispostas por pares alternados, como repro-
va:alta a fig. 4, Mi synietticos, como represen-
tado (fig. 5) ou distribilidaa iniguatinente,
Acarida, por examplo, guarida a cigarreira se
aeha aberta, uni de um lado e dons do outro
(fig.

Nos seios formados pelos cadarços, os ci-
garros podem ser simplesmente seguros pelos
ditos cadarços (fig. 4), como tamboril uma
Catertctra de pape/ dobrada sobre os' cigarros
póde-se interpiar entre esteia e os cadarços
xftg. fiy OU ainda ca eadareos podem Servir
para unir dons envoltórios, contendo ci-
garros (fig. 6).

A fig. 7 representa em perspectiva a ci-
garreira, (fig. 4), quando fechada.

Iteservo-me empregar na fabricação das
cigarreiras aperfeiçoadas dd meu systema,
todos es modos de combinar os cadarços entre
si como tambean de combinai-os com as di-
stenda farinas e diaposiçõess de envolucaos, no
sentido dos (em numero restricto) represen-
tados, a titulo de especimens, nas figa. 4, 5,

e 7, emtanto que essas combinações não
alterem o principio da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um systeema aperfeiçoado de cigar-
reiras e, envoltorios para cigarros e cha-

- autos:
1', duas capas ou folhas de papel grosso,

de papelão; ou de qualquer outra mataria
apropriada, de resistencia convenienta, de
fórma roctangular, unidas por cadarços, fitas,
coadões ou outros artefactos semelhantes,
elastieos ou não, de modo a permittir ás ca-
pas de se mover relativamente uma a outra:
como foi substancialmente de,scripto ;

2°, cadarços, fitas, cordões, etc., parallelos,
de comprimento igual. cujas extremidades
fixam se depois de dobrar-se, pelas beiras
oppostas das capas, sobre as faces exteriores
das ditas capas ;

3', capas e caiamos, fitas, cordões, etc.
combinados para sujeitarem presos, 03 ci-
garros ou charutos que recebem, e servir de
envoltorios para os mésmos.

Tudo como substancialmente descripto e
representado pela amostra e pelo desenho an-
nexo para os fins especifica los.

Rio da Janeiro, 23 de dezembro de 1893.—
Como procuradores, fales Gdraud & ',adere.

N. 1.989 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio , durante

asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para processo da fabricação de pà
insecticida denominado Pyrethro. Invenção
de Renê Coulon, morador no municipio de
Caxias (estado do Rio Grande do Sul).

A presente invenção .tern por objecto um
novo processo de tratamento das flores da
planta denominada Pyrethro (amacielus py-
rethruni) com o fim. de obter um pó insecti-
cida de um effeito muito activo.

O modo de operar é o seguinte:
Apanhadas por um tempo seca°, quando

bem abertas, as flores, são immediatamento
depositadas, sobre um soalho, em montes
apresentando cada um o volume de um me-
tro cubico approximadamente ou deitadas em
caixas desta mesma capacidade, depois de
ligeiramente calcadas, são em seguida cuida-
dosamente cobertas com lonas ou com cober-
tores,

As floreapermanedeM assim até que o calor
qtie se desenvolve nos montes ou nas caixa,
devida á forwentaçã,acitle se produz na massa
das flores, alcance uma elevação de 45 a
50 grãos centigrados. A cor apresentada pes
la,s flores neste momento da operação é de
louro escuro bem unPairmisa,do.

Desfeitos em seguida os montes on esva-
siadas as caixa, são as flores, em acto con-
tinuo, estendidas sobre tenções, preparados
coai um tecido de malhas largas, e expostas
em correntezas de ar, seja eia uma estufa,
seja ao gol, conforme o estado do tempo, até
ficarem convenientemente seccas, conforme a
amostra n. 1, sendo neste estado recolhidas
ao abrigo da humidade atkchegar a occasião
de reduzil-as em pó.

Nessa occasião as flores estendem-se sobre
peneiras do tecido metallico.

Si a quantidade que se quer tratar for
pequena, as flores são postas dentro de um
forno do feitio daquelles empregados pelos
padeiros, estando o dito forno, aquecido á
temperatura á qual si acha quando delle se
retira o pãojá cozido ; se. a quantidade a
tratar for grande, levam-se ellas então em
uma estufa apropriada, aquecida á tampara
tura de 80 a 85 grãos centigrados, onde de-
moram até que fiquem bem seccas e esma-
gando-se com facilidade entre os dados, neste
estado descasca-se (alas summariawente e
em seguida, estando ainda quentes, são
submettidas á operacão tendo por fim redu-
zil-as ao estado de pó, mais ou menos fino,
conforme as conveniencias.

Emprego para esse fim moinhos do genero
doa de moer trigo com as pedras horizontaes,
sendo a pedra inferior a (ags. 1 e 2) ou fixa
com a superficie operadora um pouco eon-
cava, toda picada. O picado que adopto é
fino em c na zona contigua á cireurnferencia
exterior da pedra, indo ficando rugoso e

a mais grosseiro á melida que se approxima
do centro b da mesma.

As ranhuras d são quasi razas á superffeia
da pedra.

Na pedra de cima ou gyratoria. h (figs. 3 e
4) são abertas. ranhuras i as quaes, fundas
de um centimetro, em m, perto do furo 1 da
dita pedra, alo diminuindo de profundidade
á medida, que eas afastam do centro, ata che-
garem, quasi rentes, á superficio pie ala da
pedra quando attingem á sua ciretunferencia
em a.

As pedras que emprego são postas em mo-
vimenta por meio de força motora de qual-
quer natureza.

A arnastra n. 2 é a do pó insecticida ob-
tido por meio da moagem praticada com as
pedras mencionadas.

Em resitino, reivindico como pontos e
caractares constitutivos da invenção

Em um processo do fabricação de pó inse-
cticida denominado aPyrothroa

1. A fermentação das flores do alayrathroa,
colhidas quando bem abertas, em montes
sobre um soalho ou em caixas, cabartos com
lonas ou com cobertores, deixando-se a dita
fermanta.ção operar-se até gen a tempera-
tura que se desenvolve na massa das flores,
se eleva a 45 ou 50 grãos een agrados, e que
a côr apresentada pelas flores seja do um
louro escuro uniforme ;

20 , A exposição em correntezas de ar, ao
sol ou em estufa, das flores ferinentadas
tendidas sobre lençóes de tecido de inc lhas
abertas, até ficarem perfeitamente secou ;

3a A passagem em forno ou em estufa, das
flores fearanfadas saccas, estondidas sobre
peneiras metallicas, para em seguida sereia
summariamente descascadas e levadas a um
moinho de pedra quando ainda qiientes ;

4". A moagem das flores descascadas e
quentes eni moinho de pedras horizontaes,
cujas faces operadoras foram praparadas
como substancialmente descripto.

Tudo como acima descripto e representado
pelo desenho e amostras para os fins especi-
ficados.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1893. —
Como procuradores, fales Gdraul & LeJerc.

ANNUNCIOS

nanco da Lavoura o do Com-
merclo do

Do dia 14 do corrente. em deante, se pagará
na thasouraria, ciaste banco, das 11 ás 2 horas
da tarde, o dividendo do semestre findo em
31 de dezembro proximo passado, á razão de
6$ por acção integrada e 3$ pelas de 50 %.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1890.—
0 director-presidente, João Valverde de Mi-
randa.	 (.

Imprensa Nacional
VENDA DE APARAS DE PAPEI.

Não tendo sido aceoita a proposta apPeson-
tada para a compra de aparas de papel e pa-
pel inutilisado, durante o corrente asam, de
ordem do Sr. administrador, friao publico
que, na secretaria (lesto estabelecimento, re-
cebem-se novas propostas em carta fechada,
para o mesmo fina até ao dia 18 do corrente
mez,ao meio-dia; devendo os proponentes de-
clarar o preço maximo por kilogramma, assim
como que se obrigam a retirar o papal dentro
de tres dias e a effectuar o pagamento men-
salmente.

O proponente preferido depositará 200$ na
thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantia da execução do seu contracto.

O actual contractante terá preferencia, no
caso de igualdaile de preço, e a demora na
ietira,da ou no pagamento, sem motivo justi-
ficado, importara a rescisão do contracto.

Secção Central, 9 de janeiro de 18)3.-0
chefe, A. Ribeirão Ferreira. 	 (.

Rio de Janeiro—Inapronsa Nacional — 180.3.


